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Cotidiano da 

criança da Baixada 
Não! 
Não à vida! 
Não ao afeto! 
Não ao alimento! 
Não à saúde! 
Não à educação! 
Não! Não! Não! 
Marginalidade, pobreza, 
insatisfação, confonnismo, 
revolta.· 
Não! Não! Não! 

A vida continua sendo ne
gada à uma grande parcela da 
população. Pessoas cujo desti
no é definido antes de nass;e
rem. Nascem em um sistema 
que .congela as emoções, pro
move a insegurança e a neuro
se de massas. Pessoas treina
das para respeitar e aceitas to
dos os não que recebem da vi
da. Obedecem, não questio
nam, respondem às expectati
vas de uma sociedade injusta. 
Perdem o controle de seus li
mites e a consciência de suas 
potencialidades. • 

Os obstáculos da vida são 
respeitados de forma submissa 
ou desrespeitados de forma. 

igualmente irracional. 
Menino bonzinho? 

Menino bonzinho? Menino 
malvado? Ou a harmonia entre 
,o desejo, a necessidade e a ca
pacidade. -

Deixar de ser menino. 
Crescer para tomar posse 

dos próprios limites e das pró
prias potencialidades. 

Crescer para perceber os 
obstáculos, refletir sobre eles, 
transformando a grande tragé
dia humana, de forma corajosa 
e criativa, numa articulação 
coletiva que tem como base o 
respeito pelo outro. 

Crescer para resgatar a 
consciência das próprias frus
trações e o fortalecimento do 
EU que ficou perdido oo 
imenso e obscuro útero da de
sumanização. Crecer para vi
ver! Para mudar! 

Para aumentar o poder da 
Organização Popular!!! 

Maria Terezinha P. Dias 
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A Bíblia sagrada em nossa 
A multiplicação dos Círculos 

Bíblicos é um sinal evidente de 
que o Povo quer conhecer me-
1 hor os livro santos, para ali
mentar a Fé qu·e recebemos da 
Igreja. · 

Os Círculos Bíblicos encon
tram boa acolhida, pa,rticular
mente, no Povo simples. Uma 
vez por semana juntam-se as 
pessoas para a leiwra da Bíblia, 
para meditarem sobre o texto sa
grado e para tirarem conseqüên
cias praticas. 

Sem a aplicação da mensagem 
de Deus à vida concreta, pouco 
adianta a leitura dos livros san
tos. 

Podemos assim perguntar 
sempre de novo: que importância 
tem a Bíblia Sagrada para minha 
vida pessoal? Que mudanças tem 
trazido a meditação das Sagradas 
Escrituras para o meu comporta
mento fie cristão? Que engaja
mento na vida da comunidade 
produz em mim a mensagem de 
Deus? 

O Concílio Vaticano II refletiu 
à luz da Fé e da Tradição viva 
da Igreja sobre a importância 
dos livros santos e, como fruto 
dessa longa reflexão, publicou 
uma constltu1çao dogmatica só- · 
bre a Revelação Divina. Logo 
no começo do documento é cita
do o seguinte trechinho de S. 
João ( IJo l, 2-3): 

'' Anunciamos a vocês a vida 
eterna que estava voltada para o 

Pai e que nos IOl ma1111c:;;uaua -

o que vimos e ouvimos anuncia
mos a vocês, para que estejam 
também em comunhão conosco. 
E a nossa comunhão é com o 
Pai e com o seu Filho Jesus 
Cristo.'' · 

A Igreja sente-se guardiã fiel 
dos livros sagrados. Sente-se 
responsável em fazê-los conheci

. dos, amados e praticado para 
que '' a nossa alegria seja com
pleta". (cf IJo 1, 4) 

"Na Sagrada Escritura, diz 
o Concílio, manifesta-se resguar
dada sempre a verdàde e santida
de de Deus, a admirável 'con
descendência' da Eterna Sabedo
ria, a fim de que conheçamos a 
inefável benignidade de Deus e 

um homem de 
Frei Jordão Mai (no batismo Henrique 

Teodoro Hermano) nasceu em l':' de se
tembro de 1866, em Buer (Gelsenkir
chen), Alemanha. Era um dos dez filhos 
de uma família piedosa e simples. O pai 
era fabricante de selas ·e curtidor. A mãe 
dona-de-casa. No lar, Henrique recebeu 
dos pais os fundamentos de uma Fé sóli
da. Fez a Primeira Conrunhão com muita 
piedade. Depois da escola primária traba
lhou primeiro com o pai. Pertenceu à 
Congregação Mariana Juvenil e à Obra 
de Kolping que se dedicava à formação e 
à assistência de jovens operários. Duran
te o serviço militar continuou exercendo 
o apostulado e amadurecendo a vocação 
religiosa. 

Em 1895 entrou para a Ordem francis
cana. Queria ser irmão. Trabalhou pri
meiro como cozinheiro em diversos con
ventos. No Ano Jubilar de 1900 come
çou o noviciado. Já na, primeiros anos 
de vida religiosa edificava a todos. Pre
feria os trabalhos e tarefas humildes. 
Cultivava devoção especial ao • Coração 
de Jesus e a Nossa Senhora. Da Santa 
Missa, da Comunhão, da Via-Sacra, da 
oração e do cumprimento fiel dos deve
res tirava a força para ser fiel, apesar de 
todos os sofrimentos . · 

Entre seus cuidados maiores estavam 
o~ operários, de modo particular os que 
trabalhavam nas minas de carvão do 
Ruhr. 

SOFRIMENTO CRISTÃO 

Cedo compreendeu que Deus lhe ré
servava a miss-o de vítima que se imola 
pelos próprio pecados e pelos pecadCli 
alheios. o ;,..1 êncio e na oração, no so
friment ..ado tcfidelidade dos deveres de 
cada admirável apostolado 

missionário. Por mais que escondesse 
sua vida de união com Deus, eram mui
tos os que, dentro e fora do convento, o 
procuravam, pedindo-lhes orações nas 
mais diversas necessidades. Atendia a to
dos com caridade. Por causa de vários 
achaques não podia assumir senão peque
nos trabalhos na horta, na -portaria, oo 
refeitório, na cozinha, na sacristia. Esta
va sempre disposto a "tapar buraeos". 
Gostava principalmente de ajudar à 
Missa e de rezar até ao longo da noite. 

Um acontecimento ilq>revisto apressou 
a morte de Frei Jordão. Na noite de 20 
para 21 de janeiro de 1922 ladrões pene
traram na igreja dos franciscanos de 
Dortmund, arrombar,µn o sacrário e rou
baram as âmbulas qom as Sagradas Espé
cies. As hóstias consagradas foram en
contradas no jardim. Frei Jordão, mais 
do que todos, sentiu-se atingido no mais 
profundo do ser. Ofereceu-se em expia
ção _pelo sacrilégio. E pressagiou a morte 
para um mês depois. Assim aconteceu. 
Na noite de 20 de fevereiro de 1922, 
ainda relativamente bem disposto, bateu 
à porta do confessor e pediu-lhe o sacra
mento dos en_fermos. Pouco depois, pelm 
23h15, falecia tranquilamente. 

J. Logo começou a movimentação. To
dos de Dortmund queriam merecer a pro
teção daquele que conheceram em vida 
como homem de oração e de caridade. O 
culto divulgou-se pela Vestfália, por toda 
a JJemanha e por outros países. 

Ao processo dtoces o (1934/1937), 
informando sobre a vida e as obras de 
Frei Jordão, seguiu-se o processo roma
no ou pontifício que está em fase final. 

Esperamos, se assim for da vontade de 
Deu que a Igreja nos proponha o servo 
de Deu Frei Jordã Mai como exemplo 

D. Adriano D. ADRIANO 

de quanta acomodação 
guagem usou, providente 
dados J que é de nossa na 
(S. J >ão Crisóstomo). p 
~alav1 is de Deus expres 
lmgua, humanas, se fize 
melhantes, à linguagem h 
tal como outrora o Verbo 
Eterno, havendo assumido 
ne da fraqueza humana, 
semelhante aos homens." 
Verbum 13). 

A Bíblia é, no seu con· 
mensagem de salvação p 
dos os homens. Daí por 
Concílio (Dei Verbum 21) 
ensinar: 

"Nos Livros Sagrados 
efeito, o Pai que está no; 
vem carinhosamente ao en 
de seus filhos e com eles 

- é_ tão grande o poder e a e6 
que se encerra na pala 
Deus, que ela constitui s 
colo e vigor para a Igreja e 
seus filhos, firmeza da fi' 
mento da alma, pura e 
fonte de vida espiritual.'' 

Toda a riqueza da Pala 
Deus deve ajudar-nos a um 
cesso constante de conve 
terior no qual descobrimos 
mensão comunitária, ecle 
Palavra de Deus. 

. A Biblia Sagradà gira, 
cialmente, em tomo de 
Cristo: o Antigo Tes 
anunciando dao longe e 
rando os caminhos; o Novo 
tamento apontando Jesus, 
o Messias prometido para 
vação da humanidade. 

Deus 
de virtudes e de santidade - ele 
sua vida humilde e santa, per seu 
aos operários e aos sofredores faz 
num mundo marcado de poder e 
zio, o poder da graça de Deus. ( 
11,25-26). 

ORAÇÃO 
(Para uso particular) 

Pai do céu, no vos~ humilde 
Frei Jordão destes à Igreja um 

· que procwou viver somente para 
Como Jesus, sempre se esforçava em 
zer vossa vontade, Na oração en 
a força para suportar dores e doen 
para servir aos irmãos sofredores. 
vosso servo dai à Igreja um novo 
que faça o mundo de hoje lembra
vós e confiar na vossa bondade. 
Frei Jordão, por tuas orações e 
cios participaste de angústias, tri 
sofrimentos de muitas pessoas. Na 
cuidas ainda de, nós, de nossas p 
ções e angústias ( citar as inte 
Confio na tua intercessi:> junto de 
Senhor e de sua Mãe Santíssima
lhes que eu nunca chegue a perder 
mas antes conheça melhor a von 
Deus, para cumpri-la sempre com 
dade e prontidao Por Cristo no 
nbor. Amém. 

NB: Quem achar que-- recebeu 
graçá por intermédio oo servo de 
Frei Jordão, comunique-a, com t 

dados necessários para o seguinte 
ço: Causa de Frei Jordão Maí -
Postal 7728J - 26000 Nova Jg 
Rio de Janeiro, para ~ enc · 
Vice-Postulação, em Dortmu.'ld, 
nha. No mesmo endereço podem· 
lembranças postais de Frei Jo 



Meninos 
É alarmante o 

úmero de crianças a 
da esquina da Ci
de. E este número 

ce dia:a-dia. A 

0 instante, . em to
s os lugares, ve
os meninos a pe

bular, mendigar, 
endendo . pequenas 
ercadorias e, ns si

ais de trânsito, apro
'inando-se dos veí
los para limpar o 

'dro, à espera de 
a gratificação. Se

vagabundagem, 
mo usualmente · se -
tuma dizer? Será A IOdedaide ldpóaita e 9ellS instrumentos querem se livrar 
essidade de pre- · do liso humano que produzem. Só que gente não é lixo. 

aturamente, a crian.
contribuir para a renda f arniliar? Ou 

rá uma questão maior de política edu
ional, que não consegue atrair e man
os meninos nas escolas? 

Recentemente, se teve notícia, i.nclusi
pela imprensa, de estatísticas que cau

grande preocupaçã~. No Rio de Ja
iro, segundo se constatou, a evasão de 
unos do primeiro grau, em escolas p~ 
·cas, chega ao índice de 11 % . Ao lado 
· o, o· índice de reprovação chega a 
2%, também no primeiro grau. Esses 

s rios levam, inquestionavelmente, 
a seguite conclusfl:>: o ensino públi

não está atendendo oos anseios da co-
unidade dos pequenos, nem cumprinch 
u objetivo:· edcar. Em verdâde, educar 
• é só impingir corx:eitos numéricos 

lingüísticos, ou; ainda noções de His
·a e Geografia. Educar é sabidamente, 
parar a criança pára ~ vida; é dar-lhe 
trumentos de integraçio social; é pro

. ciar ao menino condi~ de bem viver 
sociedade; é,' enfim, ,ajustar o indiví
ao meio comunitário: É a dura reali- · 
é que a e~la públicá .de primeiro 

u, nos moldes em que est4 sistemati
' não atinge os mminos de rua. 

As diferenças sociais neste País e, es

vivenciados, noções puramente·· concei- . 
tuais? O resultado é wn só: a inadapta; 
ção, que gera a reprowção e a evasão. 
Urge, assim, a mudança radical da políti
ca educacional nas escolas públicas oo 
primeiro grau, a fim de que o ensino 
cumpra com sua missã> social. E uma 
nova política educacional, ·basicamente, 
deve ser orientada no sentido de que· os 
novos conceitos, a serem fixados, hão de 
partir da própria criança, de suas expe
riências, de suas necessidades, de suas 
realidades, que trazem para dentro da 
;scola. Os valores sociais e morais have
rão de ser extraídos da própria criança. 
A disciplina, ela própria deverá formar a 
partir do I!}Omento em qQe sentir a ne
cessidade de executar tarefas que condi
gam com sua estória de vida: 

Com ensinar, por exemplo, ao menino 
de rua que sua liberdade termina onde se 
inicia a do outro, se esta criança está pa
bituada, desde cedo,· ao desrespeito., à 
discriµúnação, à repressã>, à hostilidade? 
Pois é no colégio que há de ser dada, 
inibalinente. Liberdade de criar, liberda
de de produzir, liberc!ooe de atrib~ções, 
pois só "sentindo" a conceituação é que 
esta criança poderá aprender a respeitar a 
liberdade do outro. O aprendizado vem 
de dentro para fora. E é respeitando ·o 

ialmente, no Rio de Janeiro, berço do 
xodo rural, são inccmensuráveis, e é 
vidente que a escola tradicional não 
'chega" a essas criança.. de que estamos "menino de rua", sua vida, sua ,estória, · 

tratando. Sua realidade social é bem di- que se conseguirá não só atraí-lo, como 
versa daquela que se vem a lh~s impor m.antê-lo na escola, que é o lugar onde 

colégio. Seus valores éticos são ou- devem estar todas as crianças, se _quiser-
tros. Sua disciplina é · nenhuma. Como, 

tão, atrair e manter uma criança na es
la, apregoando-lhe fatos diversos da 

existência, re~amentos nunca antes 

mos construir uma sociedade justa, não 
violenta, progressista e democrática 
(O DIA 26.08.88) 

O Dia 22/0'J/88 · 

· um olhar sobre a 1ai1ada 
A pouca fé · do homem de 

FREI LUIZ THOMAZ 

LIVROU-SE DA IGREJA - Conheci Pedro 
num cursilho. Havia aoos que Pedro não 
entrava numa igreja, nem para passar a 
chuva. No entanto, no interior do Nordes
te, a família tinha, como ponto de honra, 
não perder a missa do domingo. Acorda
~ª de madrugada, chamava a Zefa e cs 
meninos, e todos se ma,davam a pé, pa
ra a igreja matriz. Vindo para a Baixam 
Fluminense, Pedro perdeu o contato com 
a igreja. Engrossou o pescoço, como se 
diz, e proclamou independência. Acha; 
hoje, que tudo o que fazia, no Nordeste, 
era para obedecer aos que mandavam ne- · 
le. Até a religião católK:a era forma de 
obedecer ao patrão, também católico. E, 
na igreja, a função dele era receber or
dens e cumprir obriga(.nes. Isso é coisa 
de atrasado, pensa hoje Pedro. A gene 
tem mais que ser livre! 
IGREJA ERA PARA .FAZER MEDO - A 
necessidade de ser livre, conforme atesta
do dele.__próprio, afast<;>u Pedro da lgrejl 
Católica. Com Pedro, exis!em, na Baixa~ 
Fluminense e na periferia de todas as 
grandes cidades, quantidade imensa de 
camponeses desenraizaios. Na vida da 
roça, mantinham fidelidaie bovina às· or
dens de cima: do patrão, do chefão · políti
co e do padre. Cansaram de tanto obede
cer. A miséria os arrancou da roça e da 

• obediência servil . O afastamento da igreja
constituiu, freqüentemente, real conheci
mento, produzido pela superação das mo
tivações baseadas no medo. O modelo de 
igreja que viviam não era capaz de con
servar seres livres. A servidão. só segura, 
enquanto· não se pode rugir dela. Muito 

· afastamento da 1greja .é- provocado· pela 
própria jgreja, embora arquitetemos expli-

cações que nos desresponsabilizem. 
CARDEAL TAMBÉM COM MEDO - bem
brei-me de Pedro e de tantos outros co~ 
panheiros seus, lendo reportagem a res
peito das idéias do cardeal Ratzinger so
bre a crise na igreja: "Dizendo-se muito 
preocupado com a crise na Igreja, que, 
em sua opinião, seria principalmente uma 
crise de fé, o cardeal Ratzinger atribuil 
ao Concílio Vaticano uma responsabilida
de histórica de abertura indiscriminada à 
cultura secular, que deu lugar a um pro- . 
cesso progressivo de decadência dos va
lores da religião. Por isso, ele acha que é 
hora de pôr as coisas em ordem. 

CARDEAL COM MEDO QUE DEUS NÃO 
GARANTA - Na opinião do cardeal Rat
zinger, prefeito da Sagrada Congregação 
para a Doutrina da Fé, a grande crise vivi
da pela Igreja - princiJlilmente no mun
do oc1dental - pode ser dividida e perca-, 
bida em quatro momentos: uma crise da 
fé em Deus, uma crise da fé na Igreja co
mo mistério (muitos preferem vê-la ape
nas organização humana), uma crise de 
fé no dogma e na éticá da · igreja e uma 
crise d"e fé nas Escrituras, tal como são 
.lidas na Igreja. Na América Latina, con
forme o cardeal Ratzinger, a grande crise 
se materializa pelos riscos criados pelas 
sugestões marxistas. Na Europa e · na 
América do Norte, ·pelo permissivisrm 
moral" . · 

DEUS PAI DE IRMÃOS DESIGUAIS -
Com a devida licença, aprofundemos as 
afirmações, a ver se ficamos com elas. O 
quê seria a crise da fé em Oeus? Apenas 
produtQ da impiedade. do tempo e das 
pessoas? Tão livres não somos para ela
borarmos nossos conceitos. Formamos a 
noção de pai, baseados no · pai concreto 
que a vida nos deu. De o.utro lado, não 

vai convencer os oprimidos a bela noção 
de Pai celeste, ensinada pelos op~ 
seres. Nós, como instituição ecleslástt
ca, muitas vezes somos os mais respon
sáveis pelo desgaste na idéia de DeWJ 
Falamos no Deus de justiça e bondadà 
mas praticamos a injustiça e a impiedade 
Em vez de batermos no peito, ainda cu~ 
pamos nossas vítimas. 

O QUE ELES QUEREM MESMO ~ Q~ 
VOCÊ OBEDEÇA - CJJe outras facetas 
podem ser aduzidas, quando se fala an 
crise d~ fé na Igreja? Os que julgam as
sim, a partir da posiçã> de poder, ten
dem insensivelmente a botar na maldada 
htJmana a causa disso. A humanidade 
de hoje estaria confundindo liberdade 

,.com libertinagem, o povo está sendo viti
ma dos rpaus fluidos do tempo presente. 
os lobos da contestação estariam invadin
do o rebanho. A volta à grande obediên
cia seria o remédio de todos os males; 
Tudo rigorosamente lógico: a prepotência 
vê a solução de tudo na obediência. O 
"obedeça-me a mim" é intimamente con
fundido com o.obedeça a·Deus. Você nãó 
quer obedecer a mim, logo você não-quer 
obedecer a Deus! 

CRISE DE VALIA E NÃO DE.FÉ - Naque-
. le cursilho, Pedro descobriu que a lgfajl 
não •era prepotência/servilismo. Foi trata
do como irmão e sentil-se como Igual. 
Aprendeu que Deus é o avalista de sua ,.,_ 
berdade e apaixonou-se por isso. Amadu
receu e p~rtence à sua comunidade edt4 
sial, apesar das prepoMnclas institucio
nais. Sµa crise era de numHhação e ola 
·de fé em Deus. 

Missão: convite à 
partilha da palavra 

. Por muito tempo a Igreja, talvez preo
cupada com a correta interpretação, dei
xou a Bíblia como monopóliq de uma nú: 
noria, mas a Palavra de Deus não podia 
continuar- longe do povo, porque, corm 
diz o Apóstolo Paulo: " A Palavra não po
de ficar algemada" (2Tim. 2,9) 

Um dos méritos das Comunidades de 
Base é, sem dúvida, o fato 'de ter devolvi
do a Bíblia ao povo. Esse fato trouxe mui
ta força para a caminhada. 

A reflexão da Bíblia tem levado as 
CEBs a perceber que a vontade de Dem 
corresponde plenamente aos seus anseios. 
O pobre clama. e Deus presta atenção. Há 
uma identificação entre o "clamor" do 
pobre é 9 Plano de Deus. Tudo isso tem 
levado o povo a sentir o livro da Bíblia 
como seu próprio livro; porque a Palavra 
não é vazia nem decepciona como tantas 
promessas, mas é força que realiza o que 
proclaII)a e alimenta a certeza da vitória 
sobre todos os sinais de morte. 

A força da Palavra, romo sempre, con
vocou o povo para o serviço e para o 
anúncio. 

CHAMADOS A SERVIR 

-A Palavra constrói e forma a própria 
comunidade eclesial. Povo e pastores sen
tem-se .convocados a superar aquela rígida 

distinção entre os que ensinam e os que 
obedecem. Todos ensinam, de acoroo 
com o dom que recebeu do Espírito; e . to
dos obedecem, numa cootínua conversão, 

Alegra-nos o fato de que o Espírito, 
junto aos ministérios mais tradicionais, ~e
nha suscitado outros novos, entre os quais 

_ lembramos os Mensageiros da Palavra os 
animadores de. grupos re reflexão, os iti
nerantes e os " enfrentantes" ... Ademais 
em muitas comunidades a Palavra de 
Deus ocupa um lugar de destaque, junto a 
Eucaristia, como afirma o Concílio: "A 
Igreja ~empre venerou as Sagradas Escri
turas como tem feito pclo próprio Corpo 
de Cristo; nunca deixando, sobretudo na 
Liturgia, de alimentar-se do Pão da vida, 
na mesa da Palavra e do Corpo do Se
nhor'' (DV ,21) 

ENVIADOS PARA O ANÚNCIO 

Mas a palavra quer chegar a todos ... 
Por isso as CEBs cada vez mais sentem a 
necessidade e a urgênc~ de anunciá-la. 
Mas, que anúncio? 

1 

Entre nós , muitos já perderam a paciên
cia de esperar porque não confiam mais 
nas muitas palavras vãs e enganadoras. Os 
trabalhadores não pódem ad~uirir os pro
dutos que ã propaganda lhes impõe; as 
manchetes só trazem constrangimento, 

quándo não revolta\,é o aluguel que so
be ... é o preço do leite que é majorado ... 
é o salário que não acompanha a infla
ção ... é o poder econômico que conseguiu 
derrut1ar as esperanças dos lavradores ... 

E por isso que o anúncio dos cristãos 
deve ser completamente "Novo". Ora, a 
novidade acontece quando a Palavra se 
"fez carne", gesto, vida, ação. 

O anúncio dos cristfl:>s de fato é mos
·trar o Reino de Deus, ónde ele está acor>
tecendo. Denunciar e tirar as causas que 
impedem a sua plena realização: indicar o 
caminh9 para chegar a ter vida em abun
dância. 

A Palavra e os fatos se completam e se 
explicam recriprocamente, do mesmo jei
to que em Jesus de Nazaré a Palavra de 
Deus encontrou sua canpleta explicação e 
força. 

Mais do que nunca para todos chega a 
advertência do Apóstolo: "Ai de mim se 
não evangelizar'', sabendo que evangeli
zar não é somente ensinar doutrinas e ver
dades, mas mostrar com a vida e o testo
munho da solidariedaoo e da partilha. 
Conscientes de que a Palavra sempre se 
põe como sinal de contradição: pedra de 
tropeço para alguns e alegria, força e paz
para outros. 



• No último domingo de setembro cel~bra-se na 
Igreja Católica o "Dia da Bíblia". Por que? Para 
incentivar nos católicos o amor aos Livros Santos 
e, como não pode deixar de ser uma vez que as 
Sagradas- Escritl,mlS giram em torno de Jesus -
para nos fazer crescer no amor de Jesus e no zêlo 
de $Ua-grande causa que é a libertação total da hu
manidade? 
• A Igreja ~omeooa que todas as famílias adqui
ram um ~xemplar da Bíblia Sagrada, pel9 menos 
do Novo Testamento. Insiste em que todos os fiéis 
leiam diariamente ou ao menos de vez em quando 
alguns capítulos da Bíblia, para conhecerem me
lhor ou assimilarem com mais intensidade a men
sagem do Deus de Amor que se revela a si mesmo 
para a nossa felicidade. 
• Já existem, graças a Deus, muitas edições da 
Bíblia completa e muitíssimas edições do Novo 
Testamento. Há edições baratas. Para os que são 
muito pobres, há exemplares gratuitos. Contanto 
que todos tenham e amem a Bíblia Sagrada -
carta de Deus aos homens. · 
• No domingo, 25.09., as 9h00, tomou posse co
mo pároco de N. Sra. das Graças de Mesquita o 
P. Antpnio Ribeiro Laranjeira, da Congregação · 
dos Missionários do Espírito Santo. P. Laranjeira 
~ou m~itp~ ams em aoss~ ~ocese, comp vi
gano da paroqwa da SSma. Tnndade, em Nilópo
lis; como pároco da Paróquia de N. Sra. da Con
ceição, em Belford ltoxo, e também como reitor 
nos inícios de nosso Seminário. A serviço de sua 
Congregação passw seis anos em Porto Rico, 
exercendb o importante oficio de Mestre de Novi
ços. Sempre conservou a a.mizade com nossa dio
cese. Agora volta para uma nova etapa de ativida
des pastorais, sucedendo ao P. Marcus que foi es
tudar em Roma, como pároco de Mesquita. 
• Foram nomeados como administrador paroquial 
da Paróquia de S. Antônio da Prata o Pe. Germa
no Vemooij, da Congregação dos Missionários do 
Sagrado Coração de Jesus e pároco de N. Sra. da 
Conceição de Belford Roxo; como responsável_ 
pelo curato do BNH (Sarapuí) o Pe~ Valdir de O 

pelo curato do BNH (Sarapuí) o Pe. V aldir de 
Oliveira, pároco da Paróquia de N. Sra. de Fáti
ma, de Rocha Sobrinho.· 
• b diácono Jorge Luiz Soares de Lima integrará 
a ~quipe coordenaoora da Escola da Fé, sob adi
reção do Pe. Pedro Guerts - CICM. Cabe-lhe 
também ajudaJ" o Pe. V aldir no curato do BNH 
(Sarapuí) e o Pe. Laranjeira CCSp na Paróquia de 
Mesquita. 
• No dia 27 .09 reuniu-se em sessão conjunta o 
Conselho Presbiteral e o Conselho Pastoral, para 
tratarem de assuntos pastorais de nossa dÍocese. É 
a primeira sessão conjunta com o Conselho Pasto
ral na 4~ terça-feira do mês. Esperamos que as re-

. flexões e decisões tomadas na sessão conjunta fo
mentem a Pastoral de nossa diocese. 
• Celebrando a festa nacional da Polônia - Nos
sa Senhora de Chenstochav (16.08.88) - o S. 
Padre proferiu uma oração na qual diz:· 
- '' Sabemos que um Estado pode ser verdadeira
mente soberano -só quando se baseia na soberania 
da sociedade, da Nação, criando para ela as con
dições adequadas. No Estado não pode ser sobe
rano apenas um grupo ou um só partido à custa do 
povo todo e dos seus direitos". (Oss. Romano, 
ed. port. 04.09.~8 p.3) 

Militares temem 
teologia da -libertação 

A partir do artigo divül
gado pelo jornal O DIA de 
11 de setembro de 1988 re
velando detalhes de um re
latório da XVII Conferên
cia dos Exércitos Ameri
canos, pensei muito, pes
quisei escritos de teólogos 
da libertação, paléstras so
bre o tema e me perguntei: 
por qu~ a Teologia da Li
bertação dá tanto medo aos 
Exércitos dos países ameri
canos? 

O que fez nascer a Teo
logia da Libertação - TdL 
- não foi · o marxismo ou 
outra ideologia, mas foi o 
grito do povo· oprimido, 
ouvido pela consciência 
cristã que se solidarizou e 
buscou eficácia histórica 
para ajudar na transforma
ção da sociedade. 

A Teologia da Liberta-
' ção tem como Pai o Evan

gelho e a prática· de Jesus 
e, como Mãe, a realidade 
do povo latino-americano, 
incluindo o Brasil, que tem 
hoje 12 milhões de desem
pregados, 35 milhões de 
analfabetos, 22 milhões de 
crianças sem educação pri
mária, l O milhões de bóias
frias; 25 milhões de meno
res carentes, 60 milhões 
com menos de 18 anos, e, 
mais, fome, doenças, falta 
de moradia, violação per
manente dos direitos huma- . 
nos. Este é o desafio social 
da Igreja do Brasil, que já 
existia, mas que a Teologia 
da Libertação fez ver. 

Não podemos fechar os . 
olhos diante disso. Precisa
mos mostrar coragem , e 
criatividade; caso contrário, 
dentro de 50 anos, a Igreja 
Católica se reconhecerá co
mo omissa e covarde . na 
construção do Reino de 
Qeus e no posicionamento 
firme ante as forças do ~ti
reino. Foi pensando nessa 
difícil tarefa que a nossa 
Igreja, já há alglllls anos, 
vem pensando sobre seu 
papel diante dessa realida
de. A Igreja tem wna mis
são só religiosa ou também 
social, comunitária e políti
ca? Responder positiva
mente a essas perguntas é 
fazer Teologia da Liberta
ção. 

Movida pela TdL a Igre
ja na América latir.a pro
ture adaptar-se à sua reali
dade. Não estamos aqui pa
ra evangelizar judeus, gre
gos, chineses ou ingleses. 
O nosso povo é diferente, é 
essencialmente afro-brasi
leiro, tem outros· proble~ 
e por isso a atuação da 
Igreja também deve ser di-

ferente. O Concílio Vatica
no Il ajudou nisso, porque 
dizia que a Igreja precisava 
adaptar-se ao mundo de ho
je e à realidade oooe atua. 

A TclL fav()fCCCu o nas
cimento de muita . coisa 
nova na nossa Igreja: · mais 
de 150.000 Cebs; mil_hares· 
de círculos bíblicos; diver
sas pastorais: operária, da 
terra, das favelas, dos pes
cadores, dos índios, do ne
gro, do menor abandonado, 
da saúde; criou maior co
munhão e . participação · na 
Igreja; valorizou o leigo, 
dando-lhe maior espaço na 
evangelização; fez surgir 
novos ministérios e servi
ços; refez a ligaçfv da Bí
blia com a vida; fez nascer 
uma .fé mais pé no chão e 
menos alienada. Esses são 
alguns frutos. Pelos frutos 
se cohece a árvore. · 

A TdL prega a luta por 
uma -libertação de tudo o 
que oprime o homem, m~ 
tanm6m (ltief -uma 

também quer uma Liberta
ção para o Reino de Deus. 

A TdL ajudou a Igreja a 
abrir os olhos. A Igreja du
rante 1500 anos · evangeli
zou preferencialmente os 
ricos e quase nada mudou, 
porque quem está por cima 
não quer mudanças. A 
Igreja muitas vezes na his
tória ajudou os grandes a 
oprimir os pequenos e ela 
mesma o fez. Na escravi
dão, a Igreja (hierarquia) ti
nha escravos também. Du
rante todo esse tempo a 
Igreja abençoou a opressão 
e se calou diante das injus
tiças. Sabendo que Cristo 
morreu porque abriu a 

boca ~ criticou as estrutu
ras e o sistema de opres
são mantido por Herodes, 
sacerdotes, saduceus e fa
riseus. 

A missão que a Igreja re
cebeu de Jesus foi de · 
servir à vida e ser profeta 
de Deus na história dos ho
mens. Por isso não basta só 
querer a libertàção do povo 
oprimido, mas é preciso ser 
solidário com ele. A Igreja 
precisa converter-se t:anr 
bém e ser pobre, simples e 
popular. • 

A TdL l(?VOU a Igreja a 
quebrar o pacto de união 
que ela manteve por 1500 
anos com os poderosos e 
fez um pacto com .os fracos 
e os pobres. É claro que is
so desagradou a muita gen
te. Por isso, a Igreja éome
çou a ser chamada de revo
lucionária, subversiva, co- · 
munista e marxista. 

Em 1977 um estudo en-

comendado pelo Departa
mento de Estado Norte
American~ · dizia que a 
atuação da Igreja na Améri
ca Latina estava se tornan
do perigosa e recomendava 
aos EUA desenvolver uma 
política de combate à Igre
ja. Combate claro e aberto. 
Um outro estudo qitregue 
ao Presidente Reagan acon
selha mudança de tática. 
Perceberam que a repressão 
aum~ntou a força da Igreja. 
Esse documento aconselha 
combate à Igreja por via di
plomática, isto é, jogando a 
Igreja contra. a Igreja. Por 
isso Reagan fez questão de 
estabelecer relações diplo
máticas com o Vaticano, o 
que não existia antes, e 

aproximou-se do setor 
conservador, em Ro 
em todo o Terceiro M 

Por isso a Igreja é 
mada de comunista. 
Leonardo e Hugo 
são chamados de 
É porque os grandes 
querem a libertação do 
vo. Porque a libertação 
povo signifiea' o fim 
privilégios, das m 
mias, que em muitos 1 
res da Igreja também 
tem. 

Este atual 
0

docwnen 
Conferência dos Exé 
Latino-Americanos não 

. nada de novo. Apenas 
simila a visão e o medo 
os Estados Unidos te · 
· trabalho de conscien · 
do pobre que é feito 
países · explorados. 
grande s.etor militar no 
sil e na América Laf 
percebe que .não dá 

· para ficar reproduzin 
visão dos.. militares dos 
tados Unidos. Está se 
ximando deste trabalho 
bertados.' O dia em 
Exércitos dos Países 
Terceiro Mundo q · 
realmente acabar de 
com a "ameaça" oo 
nismo, será fácil: bas 
Exército colocar todo o 
poderio a serviço de 
res condições de vida 
o povo. Aí os Exércii 
Terceiro Mundo 
de vez com a ''ameaçJ 
comunismo. No entanlll1 

um risco, que os Ex • 
terão de -enfrentar: se~ 
xados pelos Estados U 
de comunistas. (O 
18.09.88). 

Frei David Raimundo doS 



rotesta ntes· 
ondenam seus 
onsdtuintes 
_ Está ·crescendo de forma sa

a reação das igrejas ev~gé
contra as posições que a 

· oria dos chamados deputados 
angélicos têm assumido na As
mbléia Constituinte, votando 
ntra os interesses populares e 

troca de favores pessoais. No 
. lidr. 

•0 de Janerro, a erança evan-
lica convocou uma entrevista 
letiva à imprensa, no dia 15 de 
osto, na sede da ABI, para ex

sar seu repúdio a essas posi
. Representantes das igrejas 

terana, metodista, episcopal, 
biterit;llla, batista, congrega

·onal, pentecostal afirmaram 
esse comportamento fisiol{>

·co dos deputados não corres
de, nem aos ideais, m~m a éti
dos princípios dos evangélicos 

que não consideram legítimo o. 
surgimento da Confederação 
angélica do Brasil, da forma 
mo foi constituída. 

é . Brasil" 

É uma expressão que vem sen- -
muito utilizada nos dias recen

s. 
Depois de ''brasileiros e bra
eiras'' , ''tudo pelo social'', 

10 nome dele é trabalho" e "O 
overno faz' ' , só nos resta mes
o dizer: ' 'Isso é BrasiÍ'' . 
Sinceramente noo gosto da ex

ressão, porque o Brasil é verde 
mo ornar, azul como o céu, 
arelo como a população 
nte e branco como as obras ti
como feitas, mas no bolso .de 

gum garanhão. 
Infelizmente o verde do mar 

tá sumindo, e o da bandeira 
colotjndo. O azul do céu prá 

de cinza. O branco das "obras 
iais"' cada vez mais alvo. Só 

s resta o amarelo de um J><?VO 

nte. Um povo sofrido. Úin 
vão calejado per tanto sofri
nto. 

Um povo que espera horas, 
r atendimento médico, que an
em valas podres, que vive em 

cos . sem quaisquer condi- . 
s de sobrevivência, que não 
e dar um futuro digno aos fi

os. Que se preocupa com o au
nto do leite, da carne, das ver

(hoje alimento de luxo). 
Um enorme povo. Um povo 
alhador. Um povo que diz: 

u brasileiro. 
E por ser do povo, e estar com 
povão,· agora no final, só me 
ta suspirar. e dizer: "Isso é 

rasil'' (incontestavelmente). 

ura Ladeira 
óquia de N. S. Conceição 
eimados 

Mi1ssão:Tempo forte de evangelização 
E~tamo já no mês ,de· outubro, · · , dar. 

o mes das Missões. E. o mês em Nosso testemunho missionário 
que a Igreja desperta e faz des- quer juntar à nossa experiência 
pertar o mundo contra todas as de Deus, uma OpçiK> Preferencial 
form~ ~e violência e violação pelos pobres e por sua libertaçãó 
dos Drre1t~s, ~umanos. Contra a integral, que para nossas comuni-: 
fom~, a nusena e a morte. "-f,i,/~'~.úJ~~ dades é uma dimemão tão signi-

., ~1vemos r:iuma Igreja missio- ficativa da missão. É que, a par-
nana, peregnna, mãe, professora -·----··-· .. --,_, ____ a.e.· tir da nossa experiência pastoral 
e aluna. Buscamos novos cami- .. •-.1,•,1r~-- se projeta como elemento de toda 
nhos. O Espírito Santo está fa- a Pastoral• Missionária. 
zendo fortes e insistentes apel~ 
para que descubramos e forme
mos um novo tipo de cristãos e 
de Igreja. Nos moldes que Jesus 
propôs à Nicodemos e aos de-

. mais discípulos. 
· Por isso aconteceram vários 

movimentos extraordinários: o 
Concilio Ecumênico -V~ticano ·rr, 
a Conferência de Medellin, a _ 
Conferência de Puebla, Sínodos 
Episcopais, Conferências nacio
nais e regionais de bispos. 

Temos vários documentos· pre
ciosos para conhecer e colocar na 
vida dos cristãos. Além disso, es
tamos participando ·ativamente 
para o nosso Sínodo Diocesano. 
Em tempo de renovaçãó como 
este é preferível sujar-se na luta 
do que ficar limpo de braços cru
za~os. O Papa João XXIII dizia: · 
"E mais cristão fazer algo, em
bora não saia tão perf ejto-, do que 
ficait de braços cruzados; para-, 
dos, com receio de errar". 

PASSOS DE AÇÃO 

As missões populares desper
tam no povo uma grande sede e 
fome de Deus, de renovação, . de 

- vida mais autêntica, de cristãos 
mais . conscientes e comprometi
dos. Não podemos deixar, de for
ma alguma, esta gente sem o ali
mento, sem esta beQida tão alme
jada. Na renovação da Pastoral 

Missionária foram i~dicados três 
passos . para este trabalho: 

-:-- Pré-Missão: organização, 
preparação do anúncio. da Boa
Nova; 

- Missão: anúncio vibrante da: 
Boa-Nova; . 

- Pós-Missão: aprofundamen
to, interiorização e envio para 
concretizar na vida esta Boa
Nova. 

MOquetá festeja 
Em agosto passooo - dia 14 j 

- a comunidade católica de Mo 
quetá comemorou seus 25 anos 
de existência com muita alegria. 

Integrante da Paróquia de San
to Antônio - Centro, Moquetá 
foi uma das primeiras a se inspi
rar nos critérios das . Ceb's, que 

· surgiam em vários pontos do 
Brasil, principalmente. no Nor
deste. Nasceu da vontade, · or
ganização e trabalho de um ·grupo 
de famílias do bairro, animado e 
ajudado por innoos de Nova 
Iguaçu, do Brasil e do mundo. 

Nestes 25 anos a comunidade 
participou .fie toda ~ caminhada 
da Igreja; colaborou para que 
nascessem outras comunidades 
na paróquia e na diocese. Partici- -
pou das associações, movimentos , 

t " H, 

EVANGELlZAÇ~O 
E PARTICIPAÇAO 

A evangeli7.ação não está re
servada unicamente a hierarquia, 
mas ~~recai sobre mdos os discí
pulos de Cristo o dever de difun
dir a Fé, segundo a sua própria 
condição de vida (Lumen Gen
tium, 17). Na Igreja, todos são 
responsáveis pela missão e todos 
são, ao mesmo tempo, ''sujei
tos" e "destinatários". 

É necessário, portanto, ter.,~ 
conta e sustentar as variadas for
mas de participação dos leigos na 
vida litúrgica das comunidades 
cristãs, nos seus planos e conse
lhos pastorais, na prática da cari
dade e na preença cristã no mun
do cultural, social, político e eco
nômico. 

A missionaridade das Cebs es-
Sâbemos que tudo o que for tá em criar sujeitos ativos e fra

feito para a missão Ad Gentes se- · temos que vivenciem a tríplice 
rá para nossa Igreja uma graça de dimensão do sacerdócio comum 
renovação interna, e que, salvan- dos cristãos. É desnecessário 
do os outros, estamos salvando a afirmar o caráter eclesial das 

'.nós mesmos e ao futuro de nossa:·- JCebs, _dado pelos leigos. É oba
Fé. E deixaremos para trás as d(>- tismo que _fundamenta as exigên
ficiências de um cristianismo cias sacerdotais, reais e proféti
acostumado só a receber e não cas nos cristãos, neste caso os 

membros destas comunidades de 
acostumado a receber e a não base. 

Bodas: de práta 

... . ... ....... "• 

e serviços surgidos na Baixada 

1 
Fluminense. 

Para festejar o aniversário or
!anizou uma confraternização, 
::onvidando todos os que partici
param, colaboraram e mantive
ram a comunidade. 

Aproveitando a coincidência 
de ser também, o Dia dos Pais e 
de estar próxima a Festa da As
sunção foram incluídas nas ho
menagens a figura do pai e de 
Nossa Senhora das Graças, sua 
padroeira. Foram lembrados to
dos ps benfeitores da comunida
de, vivos e mortos. 

A celebração foi presidida pelo 
Padre Agostinho Pretto, vigário
geral da Diocese de Nova Igua
çu. 

Lula (Moquetá). 



• O Vaticano, parece que an
dou recebendo lufadas de 
vento do Espírito Santo, que 
sopra onde quer. Permitiu, 
oficialmente, que os sacerdotes 
do Zaire D~CEM durante a 
missa, no momento de incensar 
o altar, seguindo os ritmos afà
canos. Tomara que chegue logo 
a nossa vez! 
• Pe. Marcus nos informa que, 
ele e Edemilson, chegaram bem 
em Roma. Estão aprendendo 
italiano e morrendo de sauda
des de nós,. 
• Edemilson "Carlitus" Fi
gueiredo nem bem chegou '.a 
Roma e foi logo aprontando 
uma das suas. Trocou as malas 
no aeroporto. Pra seu espanto e 
gostosas risadas do Marcus, na . 
mala só havia peças íntimas de 
mulher. Ainéta bem que deu pra 
desfazer o engano. 

Mateus está 
de volta. 

• Pe. Bernardo Colombe nos 
enviou mensagem gravada, di
retamente de I,.ion, Jlª F~ç!._ 
Saúda a todos os amigos e co
laboradores aqui do Brasil. Fala 
de seu trabalho mima paróquia 
de imigrantes portugueses e de 
sua nomeação como vigário 
episcopal numa das regiões da 
Diocese de Lion. A gravaçãQ 
foi transmitida para toda a nos
sa diocese ~lo programa "Do
mingo ,Comunitápo''. ' · 

· pendentes da África do Sul, de
clarou que o método Paulo 
Freire tem ajudado a alfabetizar 
seu povo e a organizar os cur=
sos de ·teologia. Usam o 
método mas não pod~m falar 
no nome de Paulo Freire, senão 
são perseguidos. 
• Nosso diácono Jorge Luiz 
tem recebido convites -para c~ 
lebrações e cursos nas comuni
dades. Além da Escola da Fé, 
nosso diácono vai ajudar o. Pe. 
V aldir Oliveira, no Curato do . 
. BNH, em Rocha Sobrinho. · 
• Dorat, a esposa de nosso diá
cono, querendo assumir, de 
verdade, sua missiJ de "diaco
nisa' ' . Esta· participando da Es
cola da Fé, e acompanhando 
fielmente, seu esposo no d~ _ 
sempenho de ~eu ministério na 
comunidade. 'E isso aí, Dorat! 
O Carlitus viu e se alegrou. 

• Pe. Bernardo nos av~a que 
estará .conosco no 7~ Encontro 
das CEBs, em Duque de Ca
xias, em julho do ano que vem. 
Vamos esperar! 
• Mauro Vitor feliz: o "DO
MINGO . COMUNITÁRIO" 
cresce em audiência. Está sen
do ouvido em áreas fora do Rio 
de Janeiro e sendo retransmiti
do por serviços de auto-falantes 
de comunidades e f\ssociações· 
de Moradores. Sucesso e uiais 
sucesso é o que desejamos ao 
''Domingo Comunitário''. 
• Pe. Laranjeiras tomou posse 
em Mesquita com ll}issa e al
moço festivo. A festa · foi no 
dia 25 de setembro.· Laranjeir~ 
e toda a paróquia estão de para
béns! 
• Felicitamos também o Pe. 
Jacinto, que está ~ntre nós des
de o dia 26 de setembro. Ele 
que foi um grande incentivadOI" 
da criação do "CAMINHAN
DO''. Tomara que os apelos da 
Baixada o façam ficar. 
• Os padres da diocese já têm 
pronta a carta-resposta ao car
deal Gantin. Na carta, o c,ero
pede esclarecimentos ao car
deal, manifestando a solidarie
dade a D. Adriano e reafirma a 
fidelidade de QOSSO irmão-bispo 
à Jesus Cristo, à Igreja, ao Pa
pa e ao Povo de Deus. 
• Passando por nossa diocese, 
o Arcebispo 4as Igrejas Ind~ 

• Viagens e mais viagens à vis
ta! Frei Luís foi à. Canindé
Ceará, na festa de S. Francis
co, depois vai até a Alemanh~, 
para onde viaja também o 
nosso bispo. Já Pe. Agostinho, 
provando que não tem '' olho 
grande" , vai logo ali, na Chi
na. Boa viagem aos três e a 
quem mais for viajar! 
• Pádres Enrico, Laurinda, 
Monteiro, Renato e Lino, feli
zes com os btjndes que ganha
ram da. Agência de Viagens 
Raptin, · em visita à Reunião do 
Clero. Os outros padres prom~· 
teram não mais faltar à reunião 
na esperança de · ganhar outros 
brindes. 

• Padres V aldir e Gilberto são 
· os novos representantes do 

clero de Nova Iguaçu no Con
selho Regional do Clero. Com 
eles nossos padres estarão bem 
representados. 
• Andam dizendo que ao findar 
os sete meses de curso, os fre-

qüentadores da F.$cola da Fé 
passarão por um processo de · 
transformação:. a fé - grão de 

7iíostarda - , se tomará grande 
hortaliça; o pequeno coraç_ão de 
pedra se transformará em gran
de coração de carne e a ''pou
pança" . de arredondada, ficará 
quadrada. 
• Fé de menos, fé demais não 
-importa. Importante é que cerca 
de 70' pessoas de . fé estão s~ 
reunindo na "Escola de Fé". E 
claro que ter fé não se aprende · 
n~ escola, mas a Escola de Fé 
bem que ajuda a crescer n·a fé. 
• Pe. Pedro lamentando-se por 
não . ter participado das Olim
·píadas. Afinal ele está em óti
ma forma. Sobe todo dia, com 
sua bicicleta e, nwn só fôlego, 
a rampa do Centro de Forma
ção. Não é ·mesmo uma olim
piada? 
• Dá-lhe . Sérgio Murilo! 
(ÇEPAL). Você foi elevado a 
diácono e não contou pra nin
guém, seu málandro. E não 
adianta -esconder! Está no· CA
MINHANDO do mês · passado. 
E iudo por ,causa da confusão 
que o irmão-bispo faz sempre 

· entre o seu nome e o do Jor~ 
Luiz. Lapsos de memória, nada 
mais. • 
• Pe. Porfírio querendo saber 
do representante da Raptin in
formações sobre viagens inter
nacionais. Será que o passeio a 
Portugal despertou o turista que 
mora dentro dele, ou já está se 
preparand(? pra algum curso em 
Roma? 
• Uma frase · pra refletir: '' A 
Baixada busca o Deus Libérta
dor''. O contrário· também é 
verdadeiro: • 'O Deus Libemt
dor busca a Baixada" . (Pe. 
Bernardo Colombe) 
• Nossa solidariedade e orações 
desejando a recuperãção do Pe. 

um brilhante e criativo fazedor 
de paródias. Coloca letras bem 
humoradas em melodias popu
lares e sai mexendo com. to<k, 
mundo. 
• Os seminaristas João e 
Renato nos lembram que a SA
LA DE LEITURA, está a dis
posição de todos, na Livraria 
do CEPAL. A sala se destina a 
pesquisas no· campo pastoral:' li
turgia, catequese, vida das dio
ceses, Pastoral da Terra, Cons-
tituin~... - · 
• Um grande ainigo nosso le
;vando na bagagem "via Euro
pa'', um belo dum regime. 
Tanta gente -querendo mudar o 
tão famoso ''feijão cóm m oz" 
e ele dando adeus aos · quitutes 
maravilho_sos que devem exis · 
por lá. Põr que será??? · 
• Já nosso outro amigo, contra 
riadíssimo com a · viagem q 
fará à Europa. Trabalho 

Renato ·Chiera, mais uma vez trabalho, aqui no Brasil as ·co· 
enfermo. O Senhor o abençoe e sas são ·mais fáceis ... 
lhe devolvi! a .saúde é o que to- • Até que enfim um rosto nov 
dos nós desejamos. e jovem na livraria. A nova s 
• As novelas da Globo, cada cretária da Celinha é um amor 
véz mais, nos dão aulas de - Seja benvinda, colega! (Sim 
conformismo com · o sistema ne, é o nome da gatinha) . · 
iníquo em que viv~mos, aul~ · • Irmã Madalena · (Escola 
diárias de comõ deseducar nos- Fé-Moquetá), de tanto saculej 
sos filhos, de como separar ca- no ônibus Tinguá-Nova Iguaçu 
sais e destruir a família e a mo- chegou aqui no CENFOR p 
ral. O pior é que sabemos tudo · sando mal. Tadinha, já -pensa: 
isso e 'ainda ·assim continuamos ram? São sete meses de curso 
vendo as novelas. Colocamos o Haja fé para tanto, né? 
monstro dentro de casa e agora • Já observaram como são r 
ele nos quer devorar. . das as · botas · da Eliane_ ( 4 
• Lembre-se: Nesté ano dedica- andar)? Qualquer dia destes, 
do aos negros votar '' em bran- veremos as botas, pois a .do 
con· pode ser muito mais que delas yai sumindo, surnin~o ... 
ofensa e discriminação. Voto • Pe Bernardo (na França) 
em· branco vai para o mais vo- -malas prontas ·· para retomar 
tado e pode ser que você esteja Brasil. Ele vem participar 
dando seu voto a quem vai VII Encontro das CEBs, 
oprimir o povo. · Caxias, e cheio de entusiasm 
• .Não anule seu voto. Anular o e saudades·, manda beijinh 
voto é trair a tantos que luta- para tod_os os amigos. . 
ram por um país livre e inde- • Nóvo conselheiro · e soluci 
pendente. É passar atestado de nador de problemas matrim 
que não sabemos participar dos niais - Pe. Jorge (Areia B 
destinos da nação. É negar a .ca). -'>' moço já fula em cn 
nossa cidadania, é dar motivos uma "Nova Diocese"' de San 
aos . donos do poder P&Jl que Antônio dos Encalhados. 
zombem de nós. · anda mesmo pre9Cupado e 
• Nosso Seminário Paulo VI os solteiros (e solteiras) e ·vi 
recebeu a visita canônica de yos da paróquia. Muita · g 
Dom Frei Fernando Figueiredo, vdi curtir a idéia, não acham 
bisto de Teófilo Ottoni, Minas 
Gerais. D. Fernando veio veri
ficar se nosso Seminário estava 
dentro dos conformes. A visiJa 
foi encerrada com .uma reunião 
extraordinária . oo Conselho 
Presbiteral. 
• Por falar em Seminário, Pe. 
Laranjeiras é · agora o Orienta
dor Espiritual dos seminaristas. 
Antes dele quem assumia a 
função, extra-oficialmente, era 
o Pe. Edemilson. · 
• O seminaristâ Sílvio "Paraí
ba'' vem · se revtjando como 

• . Se fizessemos um cone 
da · ''mais mal-humorada 
cionária : do Cepal '', seria 
-dificuldade a escolha. No 2~ 
l '? andar, o páreo sena. duro. 
turminha zangada ... 
·• Pe. Vâldir (Seminário) 
versariou no dia 6/9. Ningu 

· o viu ou · soub.e do parade 
dele. Para onde será que ele 
miu? Como ninguém 
_abraçá-lo pessoalmente ~qui 
nosso abraço e nossos votos 
Feliz Aniversário-! 



• O Vaticano, parece que an
dou recebendo lufadas de 
vento do Espírito Santo, que 
sopra onde quer. Permitiu, 
oficialmente, que os sacerdotes 
do Zaire DANCEM durante a 
missa, no momento de incensar 
o altar, seguindo os ritmos afri
canos. Tomara que chegue logo 
a nossa vez! 
• Pe. Marcus nos informa que, 
ele e Edemilson, chegaram bem 
em Roma. Estão aprendendo 
italiano e morrendo de saud~ 
des de nós-. 
• Edemilson "Carlitus" Fi
gueiredo nem bem chegou > a 
Roma e foi logo aprontando 
uma das suas. Trocou as malas 
no aeroporto. Pra seu espanto e 
gostosas risadas do Marcus, na , 
mala só havia peças íntimas de 
mulher. Ainéla bem que deu pra 
desfazer o engano. 
• Pe. Bernardo Colombe nos 
enviou mensagem gravada, di
retamente de l.j.on, na França. 
Saúda a todos os amigos e co
laboradores aqui do Brasil. Fala 
de seu trabalho numa paróquia 
de imigrantes portugueses e de 
sua nomeação como vigário 
episcopal numa das regiões da 
Diocese de Lion. A gravaçãQ 
foi transmitida para toda a nos
sa diocese ~lo programa "Do-
mingo ,Comunitário''. ' 
• Pe. Bernardo nos av~a que 
estará .conosco no 7'? Encontro 
das CEBs, em Duque de c~ 
xias, em julho do ano que vem. 
Vamos esperar! 
• Mauro Vítor feliz: o "00-
MINGO . COMUNITÁRIO" 
cresce em audiência. Está sen
do ouvido em áreas fora do Rio 
de Janeiro e sendo retransmiti
do por serviços de auto-falantes 
de comunidades e Associações 
de Moradores. Sucesso e tpais 
sucesso é o que desejamos ao 
''Domingo Comunitário''. 
• Pe. Laranjeiras tomou posse 
em Mesquita com Il}issa e al
moço festivo. A festa foi no 
dia 25 de setembro.· Laranjeiras 
e toda a paróquia estão de para
béns! 
• Felicitamos também o Pe. 
Jacinto, que está ~ntre nós des
de o dia 26 de setembro. Ele 
que foi um grande incentivador 
da criação do "CAMINHAN
DO". Tomara que os apelos da 
Baixada o façam ficar. 
• Os padres da diocese já têm 
pronta a carta-resposta ao car
deal Gantin. Na carta, o clero 
pede esclarecimentos ao car
deal, manifestando a solidarie
dade a D. Adriano e reafirma a 
fidelidade de nosso irmão-bispo 
a Jesus Cristo, à Igreja, ao Pa
pa e ao Povo de Deus. 
• Passando por nossa diocese, 
o Arcebispo ças Igrejas Inde-

Mateus está 
de volta . 

pendentes da África do Sul, de
clarou que o método Paulo 
Freire tem ajudado a alfabetizar 
seu povo e a organizar os cur=
sos de ·teologia. Usam o 
método mas não podém falar 
no nome de Paulo Freire, senão 
são perseguidos. 
• Nosso diácono Jorge Luiz 
tem recebido convites para ce
lebrações e cursos nas comuni
dades. Além da Escola da Fé, 
nosso diácono vai ajudar o. Pe. 
Valdir Oliveira, no Curato do 
.BNH, em Rocha Sobrinho. 
• Dorat, a esposa de nosso diá
cono, querendo assumir, de 
verdade, sua missoo de "diaco
nisa''. Esta participando da Es
cola da Fé, e acompanhando 
fielmente, seu esposo no de
sempenho de ~eu ministério na 
comunidade. 'E isso aí, Dorat! 
O Carlitus viu e se alegrou. 
• Viagens e mais viagens à vis
ta! Frei Luís foi à. Canindé
Ceará, na festa de S. Francis
co, depois vai até a Alemanh~, 
para onde viaja também o 
nosso bispo. Já Pe. Agostinho, 
provando que não tem "olho 
grande", vai logo ali, na Chi
na. Boa viagem aos três e a 
quem mais for viajar! 
• Padres Enrico, Laurindo, 
Monteiro, Renato e Lino, feli
zes com os btjndes que ganha
ram da Agência de Viagens 
Raptin, em visita à Reunião do 
Clero. Os outros padres prome-' 
teram não mais faltar à reunião 
na esperança de ganhar outros 
brindes. 
• Padres V aldir e Gilberto são 

· os novos representantes do 
clero de Nova Iguaçu no Con
selho Regional do Clero. Com 
eles nossos padres estarão bem 
representados. 
• Andam dizendo que ao findar 
os sete meses de curso, os fre-

qüentadores da Escola da Fé 
passarão por um processo de 
transformação: a fé - grão de 

mostarda - , se tomará grande 
hortaliça; o pequeno coração de 
pedra se transformará em gran
de coração de carne e a ''pou
pança'' . de arredondada, ficará 
quadrada. 
• Fé de menos, fé demais não 
importa. Importante é que cerca 
de 70 pessoas de fé estão s~ 
reunindo na "Escola de Fé". E 
claro que ter fé noo se aprende · 
na escola, mas a Escola de Fé 
~m que ajuda a crescer na fé. 
• Pe. Pedro lamentando-se por 
não ter participaoo das Olim
píadas. Afinal ele está em óti
ma forma. Sobe todo dia, com 
sua bicicleta e, num só fôlego, 
a rampa do Centro de Forma
ção. Não é mesmo uma olim
píada? 
• Dá-lhe . Sérgio Murilo! 
(CEPAL). Você foi elevado a 
diácono e não contou pra nin
guém, seu mãlandro. E não 
adianta esconder! Está no· CA
MINHANDO do mês· passado. 
E tudo por ~ausa da confusão 
que o irmão-bispo faz sempre 

· entre o seu nome e o do Jor~ 
Luiz. Lapsos de memória, nada 
mais. 
• Pe. Porfírio querendo saber 
do representante da Raptin iir 
formações sobre viagens inter
nacionais. Será que o passeio a 
Portugal despertou o turista que 
mora dentro dele, ou já está se 
preparando pra algum curso em 
Roma? 
• Uma frase pra refletir: "A 
Baixada busca o Deus Libe~ 
dor''. O contrário também é 
verdadeiro: "O Deus Libe~ 
dor busca a Baixada". (Pe. 
Bernardo Colombe) 
• Nossa solidariedade e orações 
desejando a recuperâção do Pe. 

Renato Chiera, mais uma vez 
enfermo. O Senhor o abençoe e 
lhe devolvil a .saúde é o que to
dos nós desejamos. 
• As novelas da Globo, cada 
vez mais, nos dão aulas de 
conformismo com · o sistema 
iníquo em que viv~mos, aulas 
diárias de como deseducar nos
sos filhos, de como separar c• 
sais e destruir a família e a mo
ral. O pior é que sabemos tudo 
isso e 'ainda assim continuamos 
vendo as novelas. Colocamos o 
monstro dentro de casa e agora 
ele nos quer devorar. _ 
• Lembre-se: Nesté ano dedica
do aos negros votar "em bran
co' ' pode ser muito mais que 
ofensa e discriminação. Voto 
em branco vai para o mais vo
tado e pode ser que você esteja 
dando seu voto a quem vai 
oprimir o povo. 
• Não anule seu voto. Anular o 
voto é trair a tantos que luta
ram por ui:p país livre e inde
pendente. E passar atestado de 
que não sabemos p~icipar dos 
destinos da nação. E negar a 
nossa cidadania, é dar motivos 
aos . donos do poder para que 
zombem de nós. 
• Nosso Seminário Paulo VI 
recebeu a visita canônica de 
Dom Frei Fernando Figueiredo, 
bisto de Teófilo Ottoni, Minas 
Gerais. D. Fernando veio veri
ficar se nosso Seminário estava 
dentro dos conf:ormes. A visiJa 
foi encerrada com uma reunião 
extraordinária . oo Conselho 
Presbiteral. 
• Por falar em Seminário, Pe. 
Laranjeiras é agora o Orienta
dor Espiritual dos seminaristas. 
Antes dele quem assumia a 
função, extra-oficialmente, era 
ô Pe. Edemilson. 
• O seminarista Sílvio ''Paraí
ba" vem se revelando como 

um brilhante e criativo fazedor 
de paródias. Coloca letras bem 
humoradas em melodias popu
lares e sai mexendo com to<b 
mundo. 
• Os seminaristas João e 
Renato nos lembram que a SA
LA DE LEITURA, está a dis
posição de todos, na Livraria 
do CEPAL. A sala se destina a 
pesquisas no· campo pastoral:· li
turgia, catequese, vida das di~ 
ceses, Pastoral da Terra, Cons
tituinte . . . 
• Um grande amigo nosso le
vando na bagagem "via Euro
pa'', um belo éh.un regime. 
Tanta gente querendo mudar o 
tão famoso ''feijão cóm arroz'' 
e ele dando adeus aos quitutes 
maravilho.sos que devem exis · 
por lá. Pbr que será??? 
• Já nosso outro amigo, contra 

_ riadíssimo com a · viagem q 
J fará à Europa. Trabalho 

trabalho, aqui no Brasil as co· 
sas são ·mais fáceis .. . 
• Até que enfim 1,Dll rosto nov 
e jovem na livraria. A nova s 
cretária da Celinha é um amor 
Seja benvinda, colega! (Sim 
ne, é o nome da gatinha) . · 
• Irmã Madalena· (Escola 
Fé-Moquetá), de tanto saculej 
no ônibus Tinguá-Nova Iguaçu 
chegou aqui no CENFOR p 
sando mal . Tadinha, já ·pensa 
ram? São sete meses de curso. 
Haja fé para tanto, né? 
• Já observaram como são lin 
das as botas da Eliane ( 4 
andar)? Qualquer dia destes, 
veremos as .botas, pois a .don 
delas vai sumindo, sumindo ... 
• Pe Bernardo (na França) 
malas prontas ·· para retomar oo 
Brasil. Ele vem participar d 
VII Encontro das CEBs, 
Caxias, e cheio de entusiasm 
e saudades, manda beijinh~ 
para todos os amigos. · 
• Novo conselheiro · e solucio
nador de problemas matrimo-.:: 
niais - Pe. Jorge (Areia Bran
ca). -'l moço já fala em criar 
uma "Nova Diocese'' de Sant> 
Antônio dos Encalhados. Ele 
anda mesmo pfe9Cupado c(JJl 
os solteiros (e solteiras) e ·viú
vos da paróquia. Muita gent 
v~ curtir a idéia, não acham? 

• Se fi.zessemos um concurso 
da ''mais mal-humorada fun
cionária . do Cepal" , seria uma 
dificuldade a escolha. No 2~ôc 
l':> andar, o páreo seria. duro. 
turminha zangada ... 
·• Pe. Valdir (Seminário) , 
versariou no dia 6/9. Ningue 
o viu ou sout?e do parade· 
dele. Para onde será que ele s 
miu? Como ninguém 
abraçá-lo pessoalmente ~qui v 
nosso abraço e nossos votos 
Feliz Aniversário-! 



RSÁRIOS 
09/outubro - Celso, jo
da Comunidade de São 

' Operário, Comendador 
s e coordenação do Re

al V dos jovens. 
!O/outubro - Pe. Renato 

nnaaq, ·Pároco da Igreja de 
Sebastião de Austin e 

· rdenador Pastoral da Oi~ 
de Nova Iguaçu. 
11/outubro - Celinfio, 

·cipante do Grupo Jovem 
Comunidade São Pedro e 
Paulo, Jardim Iguaçu, fi
de José Pedro e Matildes. 

· 'ns e votos de felicidade 
equipe do ''Caminhando'' .. 

· 01, 02 de outubro 
na Paróquia de São 

cisco de Assis, Comenda
S.oares, N Festival Fran-
o. . 

Festival de Música Evan
·ca Rei Davi - Paróquia 
S. José Operário de Nova 

uita, · 
02 de outubro - Dia Na
ai da Juventude, concen
. o jovem no IESA das 

às 12:00. 
06 de outubro - As 09 
, Passeata pelo passe-li-

·e as sociais 
vre, pelo ensino públiéo e gra
tuito,. concentração em frente 
da Prefeitura (UIES). 
Dia 09 de outubro - Às 09 
horas, Reunião ontinária do 
Regional V, dos Jovens em 
Queimados. 
Dia 16 de outubro - Encon- . 
trão de Jovens da Região V, 
promovid0 pelas Comunidades 
São Pedro e São Paulo e N. S. 
da Aparecida de Comendador 
Soares. 
Dia 23 de ,.outubro - Festival 
de Pizza na Comunidade N.S. 
de Fátima, C. Soares. 
De 21 a 23 de outubro - Cur
so de Espiritualidade para Jo
vens na Casa Frei Jordão. 
Dia 28 de outubro - Reunião 
ordinária da Região V, em 
Queimados. · 
Dias 28, 29 e 30 de outubro 
- Festa do Padroeiro São Ju
das · Tadeu, em Heliópolis, 
com barracas de d~s, salga
dos, churrasco e várias atra
ções. 

, CAF: Centro de Atendimento • 
Familiar. 
Prevenção na área da saúde 
mental. Serviço às comunida
des, grupos e pessoas do meio 
popular. 

Rua · Nilo Peçanha, 215 
apto. 301 - Centro - N.I. 

GOVERNO REPRIME PROTEÇÃO AOS INDIOS 

Desde o início do atual Governo, a 
Igreja Missionária vem constatando a 
continuidade de· práticas autoritárias na · 
política indigenista oficial e vem denun
ciando o · roubo das riquei;;as das t~rras 
'indígenas, a cooptação de lideranças e o 
atrelamento da questão indígena ao Con
selho de Segurança Nacional, que fron- . 
talmente vem se· opondo ao trabalho ·da 
Igreja em tais áreas. 

Este proc~imento, obviamente, é fru
to também da articulação de grupos 
econômicos ligados à exploração de 
minérios. 

Mais recentemente, no dia 06 de julho 
último, a presidência d.a FUNAI assinou 
uma· portaria regulamentando o ingresso 
de pesquisadores, missionários e docu
mentaristas eni áreas indígenas: mis-' . sionários que atuavam no Vale élo Ja_yan_ 
(AM), Missão Catrimâni (RR), Are.a 
Indígena ' Waimiri - Atroari, dectre ou
tros_, foram impedidos de. realizar seu 

· trabalho. 

"Sala .de leitura diocessana 

f 1 
•• 

para ormação pastora . 

CarísSimos irmãos, pertencentes a esta diocese de Nova 
çu, visitem a noss·a sala de leitura, que esti funciQn~do no 
AL, sobre a livraria, na parte da tarde. . · 
Esta sala tem como finalidade aprimorar e atuahzar a nos~ 

· ' · t 9o1s nnação pastoral; para que ela seja sólida e co~s1sten e. 
'logos estão à vossa disposição. · 

Sejam_ benvindos 
JOÃO e RENATO 

Liberdade: Quando virás? 
Senhor, por que isto? 

· Senhor. 
na nossa cor Tu vês a dor! 
filhos de Deus também. 
raça forte e valente. 
jogados. no imundo tumbeiro 
para um cruel e duro cativeiro! 

humilhados, discriminados na nova escravidão, 
vivemos de fé, partilhamos o amor. 

Que venha a Liberdade, que brote a ~, 
acabe a injustiça, brilhe o Sol da união.· 

Senhor, 
até quando isto? 

Negros na pele, brancos ~o coração, (Pe. José Lasciale - CRL) - ~- Mesquita - Baixada Flumineme 

Loterié!. cultural 
Teste seus conhecimentos sobre a Dio

cese de Nova Iguaçu, participando deste 

interessante jogo. Quando as altemativm 
forem incorretas ou ambas estiverem certas, 

marque Coluna do Meio. As respostas es
tão no pé da página. Divirta-se e aprenda! 

Jogo 1 - Qual é a igreja de construção 

. mais antiga da diocese? 

Coluna Um - Catedrai de Santo Antonio 
·coluna Dois - Igreja N.S. Conceição -

Marapicu. 
Jogo 2· - Qual foi o 'z:! bispo de Nova 

Iguaçu? 
Coluna Um - Dom Amano Hipólito 

Coluna Dois - Dom W~or B. Wich

roski. 
Jogo J.- Em que ano explodiu uma bom:. 

ba na Catedral de fl,{ova Iguaçu? 

Coluna Um - 1979 

Coluna Dois - 1m 
Jogo 4 - Em que ano foi criada a Dio-

cese de Nova Iguaçu? 

Coluna Um - 1966 
Coluna Dois - 1960 
Jogo 5 - _C~m . se chamà o prédio onde 

se localiza 'à"i!ilria de N. Iguaçu? 

Coluna Um - Centro de Formação -

(CEFOR) 
Coluna Dois - Centro Diocesano de Pas-

. torai (CEP AL) 

Jogo 6 - O nome do atual Vigário-geral é: 
Coluna Um - Agostinm Pretto 
Coluna Dois - Renato Stonnacq 
Jogo 7 2..- As prioridades da Assembléia 

-Diocesana de 1983 foram: 
Coluna Um - Pastoral do Menor 
Coluna Dois - Pastoral das Favelas 
Jogo 8 - Qual destes padres viajou mês 

passado para estudar em Roma? 

Co\una Um - Padre F.dmílson 
Coluna Pois - Padre -Marcus 
Jogo 9 - Quando será a próxima Assem-

bléia Diocesana de N. Iguaçu? 

Coluna Um - 1989 

Coluna Dois - 1990 
Jogo I O - Dos padres estrangeiros que 

atuam em nos~a dioçese, quais destes 

são em maior número? 

Coluna Um - Belgas 
Coluna Dois - Italiana; 

Jog~ 11 - Nossa diocese é formada p<r 

i. -• 3. 
4. 
s. 
6. 
7. 
8. 
9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
1 
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quantas regiões pastorais? 
Coluna Um - Sete 
Coluna Dois - Nove 

Jogo 12 - Nome de lEl órgão de comu
nicação publicado pela Diocese de N. 
Iguaçu? 

Coluna Um - A Fôlha 
Coluna Dois - Caminhando 

Jogo 13 - Este mutirão se localiza na área 
de nossa diocese: 

Coluna Um - Mutirão Nova Aurora 

Coluna Dois - Mutirão Campo Alegre. 

MEIO DOIS 

=sv.ts~ 



visita Nova Iguaçu 

O Arcebispo sul-africano 
Dom Undomigo Ngaba e seu 
assistente S_tanley Bobby 
Wauchoppe, líqer nacional da 
juventude da Africa do Sul, 
estiveram por dois dias em 
Nova Iguaçu para conhecerem 
um pouco da realidade de nos-
sa diocese. . 

O Arcebispo, que pertence 
a Igreja Africana Independen
te, tem como base de seus co
Dbecimentos a vivência numa 
reàlidade de opressão e de ldta 
por uma sociedade mais hu
mana na África do Sul. Ele 
trabalha com a comunidade 
mais oprimida do país. 

Financiado pelo Instituto 
Teológico das Igrejas Espiri
tuais, Dom Ngaba deseja fazer 
uma teologia a respeito da or
ganização das comunidades de 
base brasileiras e, com isso, 
enriquecer sua atuação na bus
ca da consciência crítica de 
seu povo, da auto-confiança, 
motivação e redescoperta. 

Comparando sua teologia 
contextual e a Teologia da Li
bertação," ele concluiu que 
ambas têm muito em com\Jlll, 

principalmente o fato de terem 
nascido na base. 

A visita à nossa diocese co-· 
· meçou dia 19 de setembro, 
com uma palestra na Catedral, 
à noite. Ali Dom Ngaba· falou 
um wuco da realidade sul
africana, das lutas que os ne
gros enfrentam nos bairros re 
confinamento, das condições 
de luta 1 ·etc. . . Após o ~ate
papo foi oferecido um jantar 
aos visitantes no restaurante 
diocesano. No dia seguinte o 
Arcebispo esteve por quinze 
minutos na reunião do clero e 
se dirigiu em seguida ao Semi
nário Dioçesano Paulo VI para 
falar com os alunos de teolo
gia e filosofia; no almoço, ser
vido no refeitório do Seminá
rio, o Arcebispo agradeceu a 
hospitalidade e se disse mara
vilhado com o trabalho desen
volvido pelas comunidades da 
Baixada. Disse já estar sentin
do saudades do Brasil, meslOO 
antes de retomar ao seu país e 
prometeu voltàr em breve e, 
provavelmente, falando portu
guês. 

1 encontro estadual do leigo-RJ 
O encontro aconteceu no início de Leigos em suas dioceses. O 

de setembro, no Colégio. Assun- critério adotado é convecar dois 
ção-RJ, e teve colOO finalidade o representantes de cada movimen
aprofundamento da c~nsciência to pastoral ou entidade ligada à 
de participação e comunhão, en- Igreja particular. 
focando a identidéde, organiza-:. Representaram Nova Iguaçu 
ção e missão dos lei,gos no Re- neste encontro, os seguintes corn
gional Leste I (CNBB); na asses- panheiros: Menezes (Mesquita), 
soria colaboraram o padre Nar- Filomena (Catedral), Valdir (B. 
bal, padre Avila e Geraldo, do Roxo) e Lula e Maria dos Anjos 
Conselho Nacional dos Leigos. (Moquetá). Filomena e Maria da; 

Durante o encol)tro, grupos de Anjos foram elei~ para a Co
trabalho e plenários auxiliaram missão Provisória; Maria dos An
na busca da unidade, visando jos foi eleita, ainda, para a pró
uma ação transformadora; como xima Assembléia Nacional do 
continuidade do processo, foi Conselho Nacional dos Leigos -
eleita uma comissão provisória no mês de dezembro em Sã~ 
com prazo de seis meses, para , Paulo. 
convocar uma assembléia geral O grupo de Nova Iguaçu c~n
que, entre outros assuntos, eleja tinua se encontrando e pensa em 
um· Conselho Regional dos, Lei- organizar um encontro de leigos, 
gos. EsQl comissão se constituiu aqui na diocese, ainda este ano. 
de dois membros por diocese e C~mtamos com a p~cipa~ão dos 
mais dois do. grupo de articula- leigos e a colaboraçao do clero e 
ção, criado antes deste encontro. do nosso bispo. 
Todos os participantes assumiram 
a tarefa de constituir Conselhos Lula (Moquetá) 

Entrevista do mês 
"Caminhando" ouviu com 

muito prazer o primeiro diácono 
casado de nossa diocese, Jorge 
Luiz Soares de Lima. Fizemos a 
ele .perguntas que, com certeza, 
todas as comunidades gostariam 
de fazer. As respo~, com mui
ta segurança e sinceridade,_ escla
receram muitas coisas. A seguir, 
trazemos aos no~os leitores o 
agradável papo com o nosso 
amigo: 
Caminhando - Jorge, como é 
que você está se sentindo no seu 
ministério como diácono? 
Jorge ~ Ainda não deu para 
avaliar sentimentos e missão. Es
tou tentando me adaptar à nova 
situação. O que me aconteceu 
não foi simplesmente a aquisição 
de um título, não apenas a pas
sagem do estado leigo para o es- , 
tado clerical. A mudança veio 
por força do Sacramento. 

O Espírito Santo é quem agiu 
·no sinal da imposição das mãos. 
Como diácono fui escolhido para 
o serviço consagrado à Deus e 
aos irmãos, para sempre. 
Caminhando - E o trabalho 
pastoral, como está se desenvol
vendo? 
Jorge - Sendo o primeiro diá
cono da diocese, temos que per
correr caminhos ainda não per
corridos. Estamos todos apren
dendo juntos. 

Por decisão do Conselho Pres
biteral, estou exercendo meu mi
nistério na área da formação. E, 
assim, vim servir na ''Escola da 
Fé"; tarefa desafiante, questiona
dora e enriquecedora para quem 
antes se dedicava à Pastoral Li
túrgica. Aos poucos estou voltan
do também· aos _cursos nas paró
quias e comunidades. 

Por força da ordenação o diá
cono é consagrado para o Servi
ço. Mas como se concretiza esta 
Missão, aqui e agora, iremos 
descobrindo aos poucos. 

Caminhando - Você nos disse 
que o diaconato se dá em três 
diaconias (serviços) fundamen
tais. Quais são e como você as 
vem exercendo? 

Jorge - Na "Escola da Fé", 
nas pregações e nos cursos, tenho 
exercido a Diaconia da Palavra. 
Na comunidade Soo Lucas e na 

dizem: ''Pelo que você f 
diz, o considero como a 
dre". 
Caminhando - Fale-nos 
ainda está por vir? 

Paróquia de Mesquita, realizo a 
piaconia da Liturgia, presidin
do celebrações, batizados, casa
mentos ... E no contato com o po
vo simples, na luta pelo mini
posto para as CEB 's, na opção 
clara pelos pobres, na participa- Jorge - Junto com O Pe. 
ção política, posso exercer a Dia- (vice-reitor do Seminário) 
conia da Caridade. trabalhar no curato do B 
Caminhando - E como tem si- Rocha Sobrinho. Outro p 
dó a reação das pe~oas diante do estamos dando é que, jun 
fato de voçê ser diácono e casa- as Comissões Diocesanas 
do? cações e de Ministérios, e 
Jorge - As pessoas da paróquia nhamos os preparativos e 
onde participo, reagem com ale- da formação do~ futuros 
gria: Há muito vinham me pedin- nos. O que mwto n~s ai 
do que aceitasse o diaconato. Foi que o C~nselh~ Presb1teral 
também a partir de seus clamores • cebe? dms pedidos de can 
que decidi por receber o Sacra- ao diaconato. 
manto da Ordem, na missão de 
diácono. 

É claro que -tem gente que rea
ge com surpresa e outros que ain- · 
da não aceitam a celebração, ain
da que presidida por mim. · 

Quanto ao fato de ser casado, 
não tem havido reações negati
vas. Todos os depoimentos falam 
da beleza e da emoção diante do 
fato novo: um ministro ordenado, 
com a esposa e os filhos no altar 
da Catedral. E têm ainda os que 

Aproveito a oportunida 
agradecer a presença <:Ias 
na minha ordenaçoo, as 
telegramas recebidos, o 
que me têm daoo, ao 
tempo em que conto com 
ções de todos. 

Caminhando - Nós 
agradecemos à Deus por 
dado um amigo como você 
cemos muito para que seu 
lho seja coroado de êxito. 
qades, amigo! 

~~rutos do Sínodo 
Norma Silva de Moraes 

. O Sínodo Diocesano está movimentan
do toda a diocese. Todas as comunidades 
pensam, avaliam e criam novas fonnas de 
ação para o trabalho cooi a população dos 
nossos bairros. 

A Paróquia do Cristo Ressuscitado não 
é diferente. Depois de avaliarmos nossa; 
grupos, nossa Pastoral, nossa Ação Social 
durante as reuniões comunitárias do Síno
do Diocesano, percebemos que precisáv~ 
mos de algo que fortalecesse nossa Pasto-

ral. Os nossos Coqselhos Comunitários, 
devido aos encargos achninistrativos, não 
dispunham de tempo nas reuniQes para 
tratar devidamente dos assuntos pastorais 
comunitários. Por isso, decidimos. criar o 
CONSELHO PASTORAL, que som~~ 
trataria da Pastoral Comunitária, proibido 
assim de falar em janel~, festas, lâmpa
das queimadas, etc. 

Mas, o que seria o CONSELHO PAS
TORAL? O Conselho Pastoral seria o ór
gão que, composto por representantes de 
todos os grupos comunitários, trataria da; 

assuntos relativos a área pasto, 
do criar um elo de reciprocidade 
entre os grupos, analisando e 
em conjunto os prob~mas pas 
do assim a função de ·org · 
encontros,-debàtes, etc., na e 
com assuntos de interesse dos 
tes da comunidade. 

Sabemos que esta experiênc' 
pioneira na Diocese. OutraS 
possuem o Conselho Pastoral e 
dado fruto. Esperamos que 
ocorra em nossa paróqtria. 



Dia nacional 
da ] uventude 

dia 2 de outubro será reali- Bnµ,H 9rganizações de 'luta, por 
no IESA; a celebração do 4~ se~s '1ireitos: Conselho dos -~i

Nacional dâ Juventude. O le>- to~ da Mulher (mwricípios e Es
lhido pelos delegados na . tados), movimento feminista e 
mbléia Nacional da Pas- movimento das niulheres traba-

da Juventude, realiz.ada em · lhadoras rurais; Pastoral do Ne>
de 1987 para esse dia foi: gro, Grupo União e Consciência 

entude, Libertação nas Lu- Negra; CIMI (Conselho lndige>
Povo" e os temas: M~ nista Missionário) etc. 

Negro·, Índio e Eleições. • Eleições - E n'ecessário a 
realizadas, cJ.i:amatizações, nossa . participação e preparação 

, e enquetes sobre os te>- _para esse .momento tão importan
. Para falar sobre o Negro, te. A falta .de esclarecimento, e 

a presença do seminaris- conhecimento do que seja políti-
bertal; sobre a Mulher, a ca, é um caminho aberto para 
ana; e sobre Eleições, o AI- que tudo continue como está. 

Haverá um aprofundamento 
importante conhecermos a maior desses temas no IESA, e 
ão em que vive em nossa será importante que todos refli-

de: tam mais sobre os tipos de discri

O Negro - A nossa socie
tenta passar uma imagem 

'llo Brasil há '' democracia ra
", mas sàbemos, perfeita

' que na prática o negro 
sendo bastante indiscrimina- . 

Mulher - É discriminada e 
orada pela sociedade, com 

sexo inferior, objeto de 
ão . sexual, · empregada 

nasceu para cuidar da casa e 
filh<;,s, camponesa, . etc. 

O. ~dió - Yive à margem 
te&de, sem condições de 

· Muitas tribos brasileiras são 
das, inassacradas e mortas 

animais. 
_ ar da discriminação e ex
ao em que vivem esses 
s irmão~, e~·dstem hoje no 

minação e exploração, que vêm . 
sofrendo nossos innãos: Negro, 
Mulher· e Índio, e sobre a impor
tância ·de entrar na luta para. opi
nar e influir sobre o caminho fu.. 
turo. 

Todas as pastorais, incluindo a 
Pastoral da Juventude, tem cmm 
missão: '' Anunciar o Evangelho 
a todas as pessoas''~ e querem le>
var consigo indícios de realização 
da justiça, libertação integral e 
onde for necessário, uma mudan
ça estru~, para que os valores 
do· Reino possam chegar às víti
mas do sistema injusto. 

Esse dia oferece aos grupos de 
base a oportunidade de, no mei> 
da multidão de jovens, serem fer
mento missionário. 

Aurelice Gabriel 

Agentes pastora 1 
,_ negros em ati.vidade 

Os Agentes de :Pastoral Negros 
dispõe de uma sala na Catedral 
ónde se reúnem todos os sábados· 
às quintas-feiras a sala funcion~ -
- de 14 às 17 horas - para a 
venda de materiais sobre o negro: 
camisas, cartilh~, bottons ... 

Está programado também para 
as quartas-feiras à noite - de 
. quinze em quinze ~as - mostra 
de slides sobre os negros. 

Estamos aguardando a visita 
de todos!!! 

ASSEMBLÉIA DOS AGENTES 
. DE PASTORAL NEGROS 

O_s agentes de Pastoral Negros 
sentiram a necessidade de fazer 
uma assembléia para tratar de 
uma organização pastoral voltada 
para a problemática do negro. A 
·Região Il já vem fazendo reuniões 
preparatórias e todas as regiões 
farão também as suas. Esperamos 
contar com o maior número. pos
sível de participantes na assem
bléia, _que ainda não tem data 
marcada. Para maiores infonná
ções, procurem a sala dos Agen
tes de Pastoral Negros, na Cate>
dral, todas às quintas-feiras de 14 
às 17 horas; ou liguem para os te
lefones 767-6642m e 761-2558 
- falar com Obe$1 ou Jacó. 

VOCÊS CONHECEM 
O COMÁFRICA? 

O Comitê Brasileiro de Solida
riedade aos Povos da Áfricá do 
Sul e Namtôia - COMÁFRICA 
- mobiliza e organiza a opinião 
pública, convocando todos aque>
les que se opoom ~ governo ra
cista de Pretória, independente>
mente de crenças político-par
tidárias, filosóficas ou religiosas, 
a contribuir efetivamente com os 
movimentos que dirigem as lutm 
dos povos da África do Sul e ~a
mlÔia, no sentido- de eliminação 
daquele-regime racista e colonia
lista que oprime iKiueles povos, 
sendo fonte permanente de tensão 
e· de 'ameaça à paz n;iundial e de 
crimes cometidos contra a huma
nidade. 

'' A criação do Comitê não é 
fruto de uma tomada · de cons
ciência súbita ~ situaçãQ da 
África• do Sul. Ela é o resultado 
de anos de mobilização da opi-

. nião pública brasileira da realiza
ção de atos e manifestações con
tra o regime de Pretória". Maii 
detalhes com o grupo de Agentes 
de Pastoral Negros. Jeffersm 
(Jacó). 

Negros buscam participação política 
Carlos Nobre_ Os candidatos, militantes 

----------- das diversas entidades de defe>
Apôs os protestos durante 

as comemorações dos 100 
anos da Abolição, os negros 
cariocas articulam uma segun
da marcha, com direção defi
nida: as Câmaras dos Municí
pios do Estado do Rio de Ja
neiro, numa tentativa de levar 
para a política os problem~ 
dos negros dos morros e peri
ferias. A arrancada em direção 
às Câmaras começou semana 
passada com a i.mcrição de 
candidatos negros, que irão 
disputar as ~leições para ve
readores em partidos progres
sistas, rio TRE. 

Nascidos, em ·sua maiori~ 
em comunidades pobres -
como os morros cariocas e 
Baixada Fluminense - os 
candidatos negros sustentam 
que, se eleitos, defenderão 
melhores condições de educa
ção, saúde, saneamento e la
zer para as populações margi
nais e apoiará as manifesta
ções de outros segmentos so
ciais, como professores, ope
rários, estudantes etc. O ve
reador negro, para eles, deve 
funcionar como IEl elemento 
de transformação da socieda-
de. . 

sa do negro no Rio, querem 
também impor uma novà pra
tica política, evitando cliente
lismo e transformando sem 
gabinetes em meros centros de 
organização das comunidades 
carentes. Num debate na 
Associação dos Ex-Alunos da 
Funabem, 14 candidatos - oo 
PT, PDT e PS - discutiram 
os rumos de suas candida~ 
ras. 

Houve divisão em relação a 
uma proposta de ação em blo
co dos véreadores negros elei
tos. Alguns candidatos lem
braram que, embora defenden
do o negro, nem todos têm 
afinidades ideológicas para 
atuarem em bloco nas diversas 
Câmaras Municipais: 

Para a campanha nas ruas, 
todos, devido em face dos re
cursos de que disp'>em empre
garão a tática do corpo a cor
po, uso de amigos e parentes 
para difundir a candidatura e 
buscarão apoio em associações 
de classe e de moradores <IM 
periferias do Rio e da Baixada 
Fluminense. (O DIA, 18.9.88) 
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-----Escola da F·é:--. 
formando lideranças. 

A "Escola de Fé", no Centro de Formação de Lí
deres - Moqueta, começou com toda força e entu
siasmo . 

Nos fins de ·semana são treze cursistas, a maioria 
jovens. Já no curso de meio de semana a maioria dos 
51 cursistas são mulheres. Mas os homens e os jovens 
também marcam presença. Nessas quase setenta pes
soas estão representadas 23 paróquias de nossas 7 re
giões. 

Na primeira semana do curso todo o trabalho bus
cou criar laços de amizade e de conhecimento mú
tuos. Agora começam a caminhar para a reflexão so
bre a consciência de que não vivemos sozinhos, mas 
crescemos na medida em·que convivemos. 

O próximo passo é a análise da realidade para, só 
então, partir para o caminho da fé .. 

Segundo depoimentos dos cursistas '' quem não está 
na Escola da Fé nem imagina o que está perdendo''. 

Na avaliação da equipe (Pe. Pedro, Ir. Madalena, 
Diácono Jorge l.uiz, Clara e Beth}, o curso está se de
senvolvendo bem; os dois grupos se têm empenhado 
bastante. Assumem com seriedade os desafios e as ta
refas, e caminham para um bom entrosamento entre 
si. 

O que se espera é que, ao final dos sete meses de 
curso, possam ter uma visão crítica da realidade é 
cresçam na fé, para que sejam multiplicadores da 
Boa-Nova em suas comunidades. 

Clube de -mães 
faz "festa-fei:ra" 

A Equipe Dioc~a de 
Clue de Mães da diocese, 
vem promovendo suces
sivas reuniões com o pro
pósito de preparar m~ 
uma "festa-feira", evento 
que procura valorizar a, 
trabalhos efetuados nos di
versos clubes''. 

A "festa-feira", que 
vem já se realizando há al
guna anos, é um momento 
importante na vida das mu
lheres pois, além de valori
zar a criatividade delas, nu
ma verdadeira promoção 

Violência 

humana, possibilita às pes
soas adquirir peças de arte
sanato e pintura a preços 
abaixo do mercado. E uma 
oportunidade para as pes
soas conhecerem coisas 
novas e ajuda muito às par
ticipantes a reforçar. seus 
orçamentos domésticos, tão 
enfraquecidos pela infla
cão. 

A pró:llima "festa-feira" 
aconteéerá no dia 10 de no

. vembro, de 9 às 16 horas, 
em frente à Catedral de No
va Iguaçu. 

ideológica 
em casa nossa 

A funcionária JANE CARV A
LHO DA CUNHA, depois de oik> 
meses de trabalho na sessão de 
Contabilidade, como auxiliar de 

Contabilidade, da AG~CIA DE 
VIAGEM-TURISMO RAPTIM
BRASIL, foi despedida "sem jus
ta causa'', em 20 de setembro de 

1988. 

"ótima profissional, uma das me
lhores que a firma lin}la", mas que 
agora não "serve 'mais", porque 
ela é "indisciplinada". 

Ao pedir o que queria dizer ser 
"indisciplinada", foi respondioo 
que "ela era um mau exemplo pa
ra os outros funcionários, porque 
defendia os direitos dos trabalha-

Acontece que JANE é também dores, contestava as dec~ões auto
animadora da Comunidade Católi- ritárias da chefe e era filiada a> 

ca Bom Pastor - Paroquia de 
Santa Rita - Cnu:eiro do Sul -
Nova Iguaçu e a RAPTIM é agên
cia de viagem catélica do Rio de 

Janeiro, com dirigentes da Ordem 
Carmelita. 

Os padres Bartolomeo e Teresio 
ao saber da notícia, procuraram a. 
dirigentes para saber o porque da 
demissão, sendo que a JANE afu
mava não saber os motivos da ati
tude da RA.PTIM. 

Depois de uma conversa bastan
te séria e tensa, e depois de algu
mas tentativas de justificar a des
pedida com acusações genéricas, 
porém não comprovadas, o di(i
gente EDV ALOO MARTINIAfb 
DE LUNA, diretor~xccutivo, 
disse· que a funcionária JANE é 

PT''. 
Portanto, o motivo verdadeiro 

é 1deológico e social, mascaraoo 
com palavras de disciplina e de or
dem. 

Lamentamos muito esta atitude 
de uma firma católiGa que diz ~ 
solocar a serviço da Fé, e nos re
servamos o direito de tomar as ~ 
cisões que achamos úte~ para de
fender o direito do pobre e do tra
balhador injustiçado. 

Pe. Bartolomeo Bargese. 
Pró Vigário-Geral da 

Diocese de Nova Iguaçu 

Pe Teresi> Rinaldi. 
Vigário da PIAM e 

Cooperador de Cnu:eiros do Sul. 

. .· 

Licença-Maternidade não é absu-r 
Um dos itens mais discu

tidos neste peóodo pré-
constitucional tem sido a 
questão da _Licença-Mater
nidade. 

Desde a época da convo
cação da Assembléia Na
cional Constituinte que mu
lheres vêm forçando, atra
vés de documentos e lista 
de assinaturas, maior res
peito à sua condição de ser 
humano. E a verdade é que 
acabaram conseguindo ai, 
guns benefícios: 
-· As mulheres que estive

rem .cumprindo pena em 
cadeia, terão direito de 
permanecer com seu fi
lho durante o período de 
amamentação. 

- Liceça remunerada à 
mulher que tiver filho, 
sem perda do emprego 
ou desconto de salário, 
por 120 dias. 

- Proibição da diferença 
de salários e de critério 
de admissão por motivo 
de sexo, cor ou estado 
civil. 

rio-mínimo mrificado; 
13<? salário igual ao valer 
do . salário mensal; 
descanso semanal remu
nerado; férias anuais re
muneradas; aviso-prévio 
de no mínimo 30 dias e 
aposentadoria. 

perdas enormes à eles . . Mas 
vejam os dados abaixo para 
ver como isso não é verda
de. 
- No Canadá são 6 meses 

de licença para a mãe e 
o pai definirem, entre 
si, a distribuição. 

caso de doença 
lhos, os pais 
rar licença re 
de 60 dias por 

- No Chile, de 
a licença é de 4 
meio para a mãe. 
dá licença de 5 

O que os patrões mais 
- Os trabalhadores do- reclamam foi da Licença

mésticos ·(a grame maio- Maternidade ~ 120 _dias. 
ria mulheres) teião: salá- -Qizem que isso provoca 

- Na Suécia a licença é de 
12 meses a serem distri
buídos . entre pai e mãe, 
com direito a 90% do 
salário. Além disso, em 

a Tchecoslováq · 
meses. E rião e 
a economia de 
falida po~ causa 

povo reclama no~ ·preços ··-das -passage 
A Baixada Fluminense 

até agora, tem sido um 
ponto de referência, da vio
lência e da exploração!. .. 

Vejam! Os motoris~ 
das empresas de ônibus 
conseguiram a paridade, 
em relação aos seus colegas 
de São Paulo. E para nós 
os moradores, aqui da Bai
xada, que ganhamos um sa
lário muito inferior aa, 
paulistas, o que aconteceu2 

Aconteceu que, além de 
sermos achatados com o 
aumento das passagens, es
tamos sendo injustiçados 
com a· disparidade · de 
preços em relação ao Rio ... 
As tarifas de ôni~s aqui 
em Nova Iguaçu, é 20% 
mais cara em relação ao 
Rio, e o pior ainda é que 
existem aqui MicnrLinhas, 
que cobram· o mesmo preço 
da linha média! ... Podemos 
citar o Brasinha, que faz 
Nova Iguaçu-Jardim Tropi
cal; que era para cobrar, 
ainda_ caro, CzS 56,00 e 
não CzS 63,00. Esta em
presa está tendo um lucro 
exorbitante, ou seja, acima 
do normal ... Nós os usuá
rios desta linha, denuncia
mos e pedimos ao interven
tor, o atual ''Prefeito'', 
FRANCISCO AMARAL, 
que mande verificar a 
planilha e nos dar de novo, 

1 

povão do BaiITO Metropolitano, preparando a vitória e 
aguardando abertura. da &cola da Fé, afim de preparar-se 
para as lutas seguintes. 

Õ direito de viajar pagando 
o preço normal. Direit0 que 
nos foi tirado com o aval 
do ex-Prefeito deposto, 
PAULO LEONE. 

nossos filhos, que está sen
do tirado por esta empresa. 
São centenas de usuários, 
moradores dos bairros: J. 
.Margarida, J. Ulisses, M. 

Aliás, é mais que um di- Líbano, e J. Tropical, que 
reito; é o pão da boca de estão insatisfeitos com esta 

irregularidade. Mas 
estamos confian~s 
interventor FR.AN 
~vaiconsi 
nossa queixa e nos 
justiça. 



e 
na nova con~tituição 
nova Constituição brasileira por ordem judicial escrita e fim
promulgada no dia 5 d~ ou- <lamentada de autoridade compe- . 
próximo, no Congf{!sso Na- tente; o racismo, a tortura, o trá

nal, em Brasília, na pres,mça fico de _entorpec~ntes, o terrori~
autoridades brasileiras e es- mo e. cnmes ?e~1ondos como cn
geiras. A nova Carta contéin mes mafiançave1s; o fim da ~.en

anços significativos no campo sµra;_ o ~abeas data (garantindo 
direitos individuais, sociais, ao c1~adao conhecer dados ·a seu 

nômicos e . políticos. Mas a respeito no~ banc~s de- ,dados, bgl~ 
falh mais grave refete-se à ve!'llamentais ou e c~ter eu 1-

tão ~a terra, impedin_do are- coJ; .º mandado de mJunçao (a 
a agrária em latifúndios con- ser unpetrado sempre que, por 
d , , od tivos,, falta de norma regulamentadora, 

ra os - pr u · um direito constitucional não 
Quanto aos. d~!to~ do :idadã_o possa ser exçrcido )' e o mandado 
nova ConstltUIÇ3'? mclm a pn- _ de segurança coletivo (a ser im

apenas em flagrante delito ou petrado por partidos políticos. 

Cantinho · do ensino religioso ·. 
Pensamos · muito no 

"receio' ' que certos pro
fessores têm de tratar de 
assuntos religiosos em -

suas salas de aula e, dãí 
nos veio ·a idéia de apro
veitarmos esse espaçÕ do 

"Caminhando'' pru-a dar

mos algumas sugestões de 

t, 
- .~~ 

"\:.00 
atividades que poderão ser realizad~ com alunos de diferentes 

EXPERIÊNCIA DE-ORAÇÃO FEITA EM COMUM 

Loca!: Vamos escolher um lugar bonito, aprazível, se possível 
onde haja animais, água, árvores, etc... · · 

Preparação: Folhas com salmos para cantar. 
Lápis de cor, papel... 
Um tocador de violão, com o dito instrumento. 

Como fazer: Instrumento. 

1~ mome~to: Reunir o grupo-· Cantar um pouco os ~almos, ·a 
partir de sugestão dos grupos. 

2~ momento: Pedy- que cada pessoa caminhe separadamente, 
bservando o local: terra, plantas , bichos, durante 10 ou 15 minu
s. 
3~ momento: De volta ao grupo, em silêncio , distribuir papel e 

lápis para os participantes. Cada um vai pensar em uma criatura 
de Deus , que observou com mais interesse: árvore, flor, passari
nho, cavalo, formiga, etc ... Pensar em sua vida, suas necessida
des, sua realização no mundo. Depois _escrever uma oração pe-
quena a Deus como se fosse aquela criatura. 

1 

• 

4~ momento: Quem quiser poderá ler as orações feitas e expli
car porque es·coJheu esta ou aquela criatura, As orações serão afi .. 
xadas no mural. 

S~ momento: Dispensar o · grupo novamente, desta ' vez para 
pensar em si mesmo. Suas necessidades, aspirações, dificuldades, 
alegrias. Cada um, em separado, escrever uma pequena 

~ momento: Dispersar o grupo novamente, d~sti 'vez para 
pensar em si mesmo. Suas necessidades-, aspirações, dificuldades, 
alegrias. Cada um, em separado, escrever uma pequena oração. 

6~ momento: De -volta ao grupo, vamos preparar uma pedra 
com um crucifixo e uma pequena fogueira. 

Cantar alguns salmos (ver sugestão da revista). Assim que ·aca
bar de cantar, vamos aproveitar o refrão do último sálmo, e cada 
um v~ dizendo sua oração e queimando na fogueira armada. En
tre uma e outra oração canta-se o refrão do salmo. _Se heuver 
música, ela deverá ser posta bem baixinho . 
. 7~ momento: Na própria roda formada, fazer um pouquinho. de 

silêncio para a gente pensar no povo de Deus. Povo que erra, qne 
luta~ que caminha, que sofre, chora, celebra. 

Livremente quem quiser vai rezar pelo povo de Deus. . 
A cada prece, os outros participantes respondem: Senhor, ouvi 

0 clamor de teu povo! 
~ momento: De pé, mãos dadas e erguidas para c·alto, rezar o 

Pai Nosso. · · 
Tenninar o momento com o abraço de paz. 

Lúcia Bertolini 

. · 1 magens que nos 
lembram a_importância 
de sermos missioriários 



~ L--~ _A_c_a l_a n_t_o ______.I 
São noites de silêncio 
Vozes que clamam num espaço infinito 
Um silêncio do homem e um silêncio de Deus. 
Talvez seja esta a voz humana de nosso tempo. 
Quem o entende? E quando fala, o que diz? 
Senhor,. viveste esta hora junto ao teu Pai amado . . 
Afastado num monte, belo, simples como toda 
beleza 
Tu pediste ao teu Pai, a tua paz, o teu sentido, 
Da tua missão, da tua paixão, 'da tua solidão. 
Algumas vezes, quando de encontro te vejo só. 
Incompreendido. Também abandonado. 
Meu Pai, meu Pai, por que me abandonaste? 
Senhor, será que teu Pai te abandonou? 
Quanto a mim, estou só. Num mundo: não sei qual 
mundo. 
Talvez _da incerteza, mas também da Esperaqça 
De um dia ver-te face a face. 
Como gostaria de ver e de perguntar apenas: 
O que queres de mim? Por acaso não me chamaste 
à vida? 
E por que me abandonas? Ou será que meus ouvidos 
Já estão surdos à tua voz? Vozes do silêncio, vozes 
das dores, 
Voz de um sofrimento mesclado com tua maneira 
de ser diante de mim. Qual é a palavra do teu silêncio? 
O meu, tu bem sabes ... Nem mesmo compreendo. 
Não retires de mim teu Espírito, nem se afaste de 
minha face. 
Mostra-me teu rqsto, para que seja um acalànto, 
Um canto de ninar da crianç~que se entrega inteira 
Aos teus braços de consolo e p~. 

ONTEM PRESO E TORTURADO 
ATÉ À MORTE, 
HOJE, RESSUSCITANDO NAS 
LUTAS E VITÓRIAS DE NOSSO POVO ... 

10 
AGOSTO 

1974 

10 
AGOSTO 

1974 

Quem comanda este ba rc 
Infeliz do galinheiro vigiado por uma 

raposa! . 
A raposa vai engordando dia após 

dia.. . e das galinhas só sobram as pena,s e 
os ossos! 

Infeliz do povo dirigido - ainda -
pela ''Nova República'', composta por ra
posas. 

Essas raposas acabaram com p Estaiu
to da Terra, com a Reforma Agrária e estão 
escrevendo uma Constituição que é o rttra
to do Brasil do século passado; estão que
rendo fazer do povo uma massa . de gente 
mansa, sem nome e sem dignidade. 

Não é preciso, aqui, relembrar as mi
sérias que o governo, a maioria dos políti
cos, os fazendeiros, os banqueiros fizeram e 
estão fazendo contra o povo: isso a gente 
experimenta na carne, no dia-a-dia. 

ra a escola, a saúde, a '/?.!!forma A 
recomeça a triste ciranda de gastos fi 
cos para comprar votos nqs próxi 
çõ~s e colocar, de novo, a canga no 
ço 40 pov__f!· · 

MAS COM GENTE É DIFERE 

l)iz o canto. 
11

'Gado a gente- marca, 
tange, fere, engorda e mata, 
mas com gente é diferente.' 1 

Gado fica no curral; gente, às 
esta presa no ''Cu"al eleitoral',. A 
por muito tempo ... 

'~Mas com gente ·é diferente". 
diferente, a canga pode quebrár ... 

As denúncias de corrupção e de des- O· que nós estamos vendo é que 
perdício de dinheiro da Nação eStão atin- balhadores têm sempre mais .força 
gindo os mais a/,tos escalões do governo do quebrar aos pedaços os cu"ais qúe 
País: os ministros, os militares e O próprio diam: abrem os olhos, arrebentam 
Presidente da República· Fizeram do gover- mas, derrubam as cercas para. co 
no uma grande máquina .para repassa~ ver- uma sociedade onde cada pessoa s 
bas: do bolso, do suor e do sangue dos tra,- cidadão mesmo e não - como hoj& 
b'!,lhadores. para as go~das conta_s banca-. marginaliz_ado recebendo favores, 
rzas de ami_gos e f!rotegidos • de respeito para os seus direitos e 

Tudo isso fo z. cavando um fosso cadµ dignidade. 
vez mais profundo e mais largo entre este · 
governo de raposas e a grande massa dos É /sso que os trabalhadores rur 
trabalhadores. suas organizações de classe deixar 

E agora, enquanto não há dinheiro pa- claro poucos dias atrás! 

JAGUAR / 

Trabalhador tem 
m~is direitos a 

. partir do dia 5 


